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So m o s , s in  d u d a ,  l o s  o b r e r o s  p a n a d e r o s ,  lo s  m á s  o b l i g a d o s  a  r e n d ir  h o m e n a j e  d e  r e s p e t o  y  c a r i ñ o  a l  q u e  f u é  n u e s t r o  m a e s t r o  y  g u i a  d e  n u e s t r a s  l u c h a s  r e i v i n d i c a d o r a s :  a  P a b l o  I g l e s i a s .S i  p a r a  t o d o s  l o s  t r a b a ja d o r e s  e s t e  h o m b r e  in t e l i ­g e n t e ,  b u e n o ,  h o n r a d o ,  d e  r e c ia  v o lu n t a d  y  d e  t e n a z  p e r s e v e r a n c i a  fu é  v e r b o  e l o c u e n t e  d e  s u s  a n h e lo s  j u s t i c i e r o s ,  p a r a  n o s o t r o s  f u é  a  m o d o  d e ! h e r m a n o  m a y o r ,  q u e  d i­r i g e , c u id a  y  s a c a  a d e ­la n te  a  s u s  h e r m a n i t o s  p e q u e ñ o s  q u e  h a n  t e n i d o  la  d e s g r a c i a  d e  q u e d a r s e  h u é r f a n o s  d e  p a d r e  y  m a d r e .E r a  n u e s t r a  p r o f e s ió n  d e  lo  p e o r  c o n c e p t u a d o  p o r  l a  s o c i e d a d .  N u e s t r o  ru d o  t r a b a j o ,  q u e  a n iq u i­la b a  n u e s t r a s  e n e r g í a s  r á ­p id a m e n t e , e r a  d e s c o n o ­cid o  y ,  s i  q u e r é i s ,  h a s t a  d e s p r e c ia d o . E l  o b r e r o  p a n a d e r o  n o  e r a  u n  h o m ­b r e , e r a  u n a  b e s t i a  q u e  s i b ie n  n o  e s t a b a  e n g a n c h a ­d a  a ! m a l a c a t e  r e f in a d o r  d e  la  m a s a ,  c o n  lo s  p i e s  y  c o n  lo s  b r a z o s  t e n í a  q u e  r e a liz a r  t o d a s  l a s  b á r b a ­ra s  m a n i p u la c io n e s  d e  lah a r in a . L a  jo r n a d a  n o  t e n í a  l ím it e s .  E l  o b r e r o  p a n a ­d e r o  e n  c u a n t o  e n t r a b a  e n  l a  t a h o n a  h a c í a  v i d a  d e  e s c la v o , y  s ó l o  s a l í a  o  p a r a  v o l v e r  a  s u  t ie r r a  o  p a r a  ir a  m o r ir  a l  h o s p it a l .Y  a d e m á s  d e  l a s  f a e n a s  p r o p ia s  d e  la  f a b r ic a c ió n  d el p a n  t e n í a  q u e  d e s c a r g a r  l a  l e ñ a ,  e l  t r ig o — p o r q u e  e n to n c e s  s e  m o lía  e n  la s  t a h o n a s — ,  l a  p a j a  p a r a  e l

g a n a d o ,  r e p a r t ir  e l  p a n  a  l a s  s u c u r s a le s  y . . .  e n  m u ­c h o s  c a s o s  t e n í a  q u e  h a c e r  l a s  l a b o r e s  d o m é s t i c a s  d e  l a  c a s a  d e l  a m o .E l  t r a t o  q u e  s e  r e c ib ía  e r a  d e  lo  m á s  d u r o  q u e  s e  p u e d e  c o n c e b i r .  S e  c o m ía  l a  c é l e b r e  o l l a  d e  g a r b a n ­z o s  c u a r t e l e r o s ,  g u i s a d ap o r  e l  « m u c h a c h o »  o  p o r  e l  « g r a n u ja » — a m b a s  d e ­n o m in a c io n e s  t u v i e r o n  r e a l i d a d  e n  e l  « a r g o t »  p r o ­f e s i o n a l — .e x i s t i e n d o  d e ­t e r m in a d a s  p r e f e r e n c i a s  o  je r a r q u ía s  q u e  c o n s t i t u ía n  a b u s i v o  p r i v i l e g i o ,  p o r  c u a n t o  lo s  p r im e r o s  q u e  s e  a p a r t a b a n  l a  r a c i ó n  e r a n  lo s  o f i c i a l e s ,  a u n q u e  n o  q u e d a s e  p a r a  l o s  ú lt i­m o s  t r a b a ja d o r e s  d e  la  c u a d r i l la .  S e  d o r m ía  e n  u n o s  c a m a s t r o s  s u c i o s  y  d u r o s , y  e n  m u c h o s  c a s o s  e n  j o s  t a b le r o s  o  e n  e l s u e l o  c o m o  la s  b e s t i a s .  E l  l e n g u a j e  d e l  p a t r o n o  e r a  d e  u n a  g r o s e r í a  in a u ­d i t a ;  s e  l l e g a b a  a  m a lt r a ­t a r  d e  h e c h o  a  m u c h o s  t r a b a ja d o r e s .E n  d e f i n i t i v a :  a q u e l lo  e r a  u n a  v i d a  d e  o p r o b i o s a  e s c l a v i t u d ,  q u e  e l  o b r e r o  s o p o r t a b a  r e s i g n a d a m e n -  t e  p o r  im p o s ic ió n  d e  la s  c o n d i c i o n e s  s o c i a l e s  e n  q u e  v i v í a .¿ Q u é  r e la c i o n e s  d e  t r a t o  s o c i a l  t e n í a  e n t o n c e s  n u e s t r a  p r o f e s i ó n ?  N i n g u n a .  S i  t r a b a ja b a  n o  p o d ía  s a l ir  d e  l a  t a h o n a ,  s i  n o  t r a b a ja b a  s e  v e í a  o b l i g a d o  a  v i v i r  e n  l a  t a b e r n a  j u g a n d o  a  l a s  c a r t a s ,  e n  d o n d e  s e  l e  f i a b a  l a  c o m i d a  a  c o n d ic ió n  d e  q u e  c u a n d o  t r a b a ­j a s e  f u e s e  p a g a n d o  l a  d e u d a .  L a  t a b e r n a  e r a  e l ú n ic o
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SINDICATO DE OBREROS DE LAS ARTES BLANCAS ALIMENTICIAS
c e n t r o  d e  c o l o c a c i ó n :  e l  t a b e r n e r o  s e  e n c a r g a b a  d e  r e c o m e n d a r  a  a q u e l l o s  o b r e r o s  q u e  m á s  l e  a d e u d a b a n , p a r a  p o d e r  c o b r a r  p r o n t o . L a  g e n e r a l i d a d  d e  lo s  p r o f e s i o n a l e s  n o  t e n í a n  n u n c a  u n a  p e s e t a  p o r q u e  n o  lo g r a b a n  v e r ­s e  l ib r e s  d e l  a g o b i o  d e  l o s  a n t i c ip o s . E r a  u n a  v i d a  d e  e s c l a v i t u d  e c o n ó ­m i c a  y  d e  d e g e n e r a c i ó n  m o r a l .Y  e s  a  P a b l o  I g l e s i a s  y  a  a q u e l  g r u p o  d e  h o m b r e s  g e n e r o s o s ,  in t e l i­g e n t e s  y  a b n e g a d o s  q u e  in ic ia r o n  l a  o b r a  d e  l a  a s o c i a c i ó n  e n  E s p a ñ a  a  q u ie n  d e b e m o s  q u e  l a s  c o s a s  h a y a n  c a m b i a d o  h a s t a  e l  e x t r e m o  q u e  la s  e n c o n t r a m o s  h o y .  P a b l o  I g l e s i a s  fu é  n u e s t r o  c o n s e j e r o ,  n u e s t r o  p r e d i c a ­d o r  i n c a n s a b l e ,  y  p o r  d e f e n d e r  n u e s ­t r a  c a u s a  s u fr ió  p e r s e c u c i o n e s y  e n c a r ­c e l a m i e n t o s  d e  la  ju s t ic ia  b u r g u e s a .N o  h a b í a  d e  t e n e r  p a r a  n o s o t r o s  e l  m é r it o  q u e  s e  d e s p r e n d e  d e  l o  q u e  q u e d a  e s c r i t o ,  y  s u  f i g u r a  d e  a p ó s t o l ,  p r e d ic a d o r  i n c a n s a b l e  d e l  S o c i a l i s m o , id e a l  q u e  h a  d e  r e d im ir  a l  m u n d o , s e r ía  m o t iv o  s u f i c i e n t e  p a r a  q u e  l e  r in d ié r a m o s  e l  h o m e n a j e  d e  n u e s t r o  r e c u e r d o  i m p e r e c e d e r o .D e s g r a c i a d a m e n t e  l a  g e n e r a l i d a d  d e  l a  p r o f e s i ó n  n o  h a  s a b id o  a g r a d e ­c e r ,  n i s iq u ie r a  a p r o v e c h a r  l a  o b r a  q u e  e s t o s  h o m b r e s  h e r o i c o s  h a n  r e a ­l iz a d o  e n  b e n e f i c i o  n u e s t r o .  S ó l o  u n a  m i n o r ía ,  l o  m e j o r  y  m á s  s e l e c t o  d e  l a  p r o f e s i ó n ,  c la r o  e s t á ,  h a  s a b id o  s e g u i r  l o s  c o n s e j o s  d e l  m a e s t r o ,  e s ­t u d i a n d o ,  i lu s t r á n d o s e  p a r a  s e r  ú t i le s  a  l a  s a n t a  c a u s a  d e  lo s  t r a b a ja d o r e s .  L a  m a y o r í a ,  h e m o s  d e  c o n f e s a r lo  c o n  p e n a ,  c o n  h o n d a  a m a r g u r a ,  s i ­g u e n  d o m in a d o s  p o r  l a  i g n o r a n c i a  y  l a  g r o s e r í a .  Y  e s  n e c e s a r i o  h a c e r  c o m p r e n d e r  a  t o d o s  q u e  l a  e m a n c i ­p a c i ó n  e c o n ó m i c a  d e l  p r o le t a r ia d o  h a  d e  s e r  u n a  c o n s e c u e n c i a  d e  s u  e l e v a c i ó n  c u l t u r a l ,  d e  s u  a f in a m ie n t o  e s p i r i t u a l .  Q u i e n  n o  e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  c o m p r e n d e r  e l  p o r q u é  d e  la s  c o s a s  n o  e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  b e n e ­f i c i a r s e  d e  e l l a s .P a b l o  I g l e s i a s  r e c o m e n d a b a  s i e m ­p r e  e l  a l e j a m i e n t o  d e l  o b r e r o  d e  la  t a b e r n a ,  p a r a  q u e  d e d i c a s e  e l  d in e r o  y  e l  t i e m p o  q u e  e n  e l l a  p e r d ía  a l  e s ­t u d io  p a r a  i l u s t r a r s e .  ¿ C u á n t o s  s i­g u e n  e s t e  c o n s e j o  e n  n u e s t r o  o f i c i o ?L a  j u v e n t u d  a c t u a l  n o  s a b e  a p r e ­

c i a r  s iq u ie r a  e l  v a l o r  d e  la s  c o n q u is ­t a s  q u e  d e s d e  l o s  p r im e r o s  d í a s  d e  n u e s t r a  a s o c i a c i ó n  a c á  s e  h a n  r e a l i ­z a d o  e n  b e n e f i c i o  s u y o ;  y  e s t o  e s  u n  g r a v e  e r r o r .D e m o s  f i n  a  e s t a s  l í n e a s ,  h i l v a n a ­d a s  u n  p o c o  a  l a  l i g e r a  e n  r e c u e r d o  y  h o m e n a j e  a l  q u e r id o  « a b u e l o » ,  n u e s t r o  m a e s t r o .  L o s  q u e  l e  h e m o s  q u e r id o  y  v e n e r a d o  e n  v i d a  l e  s e g u i ­m o s  q u e r ie n d o  y  v e n e r a n d o  m á s  a l lá  d e  l a  m u e r t e ;  q u i e n e s  l e  h e m o s  s e g u i d o  e n t o n c e s ,  l e  s e g u i m o s  c o n  m á s  f e  a u n  a h o r a ,  p o r q u e  a  p e s a r  d e  q u e  é l  f í s i c a m e n t e  s e  f u é ,  s u  e s p ír it u  s e  q u e d ó  a q u í  c o n  n o s o t r o s ,  e n  n u e s ­t r a  c a b e z a  y  e n  n u e s t r o  c o r a z ó n .  É l  n o s  d i jo  a l  m a r c h a r s e ;  <— L a  o b r a

e s t á  e n  m a r c h a ;  e s  n e c e s a r i o  q u e  losi e s p ír i t u s  e l e v a d o s ,  g e n e r o s o s ,  que s ie n t a n  e l  i d e a l ,  l a  c o n t in ú e n  hasta a c a b a r l a .»  Y  n o s o t r o s  n o s  p ro m e ti­m o s  n o  d e s f a l l e c e r  e n  e l e m p e ñ o , Q u e r e m o s  l l e g a r  a  la  s e p u l t u r a  con la  m is m a  s e r e n id a d  y  t r a n q u i l id a d  de] c o n c i e n c i a  q u e  é l  l l e g ó .Q u i e n  t e n g a  f e  y  v o l u n t a d  paral e l l o  q u e  s i g a  n u e s t r o  c a m i n o ,  q u e e s i  e l  t r a z a d o  p o r  n u e s t r o  v e n e r a b le  « a b u e l o » ,  e l  s a n t o  l a i c o  q u e  supo e l e v a r s e  d e s d e  e l  f o n d o  d e  l a  so cie ­d a d  a  l a s  c i m a s  d e  l a  g l o r i a ,  q u e le ]  h a c e  in m o r t a l ,  c o n  l o  q u e  e n g r a n d e ­c i ó  n u e s t r o  i d e a l .¡ Q u e  s u  g l o r i o s a  f i g u r a  inspire| s ie m p r e  n u e s t r o s  a c t o s !

yn E /n O R I ACamaradas: El hecho de haber estado constantemente en contacto con vosotros, por medio de numerosas Asambleas, hace casi innecesario este obligado capítulo de nuestro Boletín; mas es tan importante la lucha que sostenemos y ha sido tan inten­sa la labor realizada que no resistimos al deseo de intentar quede registrada en las páginas de nuestro periódico.Fué principal empeño de la actual Co­misión Ejecutiva el de identificar la acción y el pensamiento de cuantos, representan­do a las diferentes Secciones del Sindica­to, componían el Comité Central, y hubo de lograr que compenetrados todos con este pensamiento, se creara una comisión compuesta por compañeros de la Ejecuti­va y del Central, que teniendo por misión el seguir paso a paso las incidencias de la lucha actual, fuera ponente y ejecutora de cuantos acuerdos se tomaran para hacer frente a la ofensiva patronal.De esta forma se ha podido lograr que, poniendo todos lealtad y entusiasmo sin tasa en la lucha, se hayan estudiado cuan­tos momentos han 'surgido y puesto en práctica con absoluta unanimidad cuantas posibilidades se han presentado para dar solución a la situación.Habiendo los patronos dado forma a su idea de'disgregar las masas obreras con la creación de un Sindicato católico, hubi­mos de infiltrarnos dentro de él y destro­zarlo, sumando a nuestra organización cuantos elementos profesionales lo com­ponían,

Todas estas nunicadas al « In documento Impliado de p¡ h  visitó en los Inero del corr
No han de: Lestro Sindic Irocurar divii laliéndose de tienda y esc taldadydebí Lúe momentói luestro Sindic

Con fecha del mes de diciembre de 1924 se puso en conocimiento de la Delegación Local del Consejo del Trabajo, el cons­tante incumplimiento del R. D, de 3 de

abril de 1919, que prohíbe seis horas d trabajo de noche en la panadería, el Real decreto de la misma fecha que regula li jornada máxima como asimismo, que potl no haber llegado patronos y obreros al acuerdo que señala el art. 2° del regla­mento para la aplicación del primero del los mencionados decretos, y habiendo ara­bas partes estado conformes en que resol­viera la Delegación Local, esperábamos que ésta a la mayor brevedad determinara ¡ cuáles han de ser las seis horas que do­rante la noche ha de estar prohibido el trabajo en la elaboración del pan candeal. IA pesar del tiempo transcurrido, no se nos ha comunicado cuáles han de ser esas seis horas; aunque nosotros sabemos que| una ponencia de la Delegación emitió dic­tamen y que éste fué aprobado en reuniói celebrada por el pleno el 30 de abril de 1925; loque no sabemos son los motivos] que han movido al señor Alcalde (Presi­dente de la Delegación Local) a no poner! en ejecución este acuerdo.El 31 de julio de 1925 determinó la De-1 legación Local del Consejo del Traba]íl el horario de apertura y cierre de losdes-l pachos de pan, y este es el momento eij que lo hacen cuando les da la gana, mí grave perjuicio de la dependencia que su­fre jornadas de doce y catorce horas.Ejerciendo la acción pública que las leyes determinan, varios compañeros nues­tros han cursado más de 1.000 denuncias a la Delegación Local [del Consejo dd Trabajo, por infracciones del R. D. de 3 de abril de 1919; y a pesar de tener las pd' meras fecha del mes de agosto de 1925, hasta el mes de febrero de este año M acordó la Delegación Local que pasaras] al Juzgado.
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Con el fin la Comisión <Los que su buez, arqutú kyuntamient biego P. Ca lio Munidpa lia] creada | iiiento para rantado «pr< fe informar la de las co |rden que cc os puntos d les, respecti lión de las festinados a |so, la de la líón de hum libras de t 1 industria, de lo: érmino, ca leladón con lu vez en ai Buestión, na pera mater lósito y con \  tallefes Bósitos de < Be su natur ya carbón, llevar a la < fnuBción SI jetenidamei oe las tahoi ^ministrad: Como res J s  cuestión ( "presión d a los lócale:
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SINDICATO DE OBREROS DE LAS ARTES BLANCAS ALIMENTICIASTodas estas anormalidades le fueron co- nunicadas al señor Ministro del Trabajo In documento cursado por este Comité y ímpiiado de palabra por una Comisión que ¡e visitó en los primeros días del mes de n̂ero del corriente año.
No han descuidado los enemigos de liuestro Sindicato el cultivar el resorte de brocurar dividir nuestra organización, y Uliéndose de gentes tan escasas de con- tiencia y escrúpulos como sobradas de lialdad y de bajos egoísmos, turbaron, aun- lúe momentáneamente, la vida normal de luestro Sindicato.

No sin esfuerzos y energías se ha logra­do restablecer la normalidad, y hoy, des­aparecidas las caretas, podemos afirmar que aunque reducido el número en una cantidad insignificante, tiene nuestra or­ganización un mayor nivel moral para la lucha.
Muy a la ligera quedan trazados los ras­gos de nuestra actuación durante el últi­mo semestre; ha sido de dura e intensa actuación; poco pródigo en frutos mate­riales, mas rico en enseñanzas y en de­mostraciones del gran valor moral y mate­ria! de nuestra organización.

Grandes y fuertes enemigos emplean innobles e ilícitas armas para destruimos; todos conocemos quiénes son y dónde están, y conociendo su vida, sus milagros (aunque no todos) y su nivel moral, hemos de sentirnos orgullosos de tener enfrente tales enemigos, proclamando muy alto que un abismo espiritual nos separa; y resis­tiéndoles hemos de demostrar el recio temple espiritual de nuestra organización.Es la lucha actual la más titánica que ha sufrido la organización de panaderos; en ella se ventila el ser o no ser; demostre­mos con nuestra unión y resistencia que somos indestructibles. EL COMITÉ
spire [opia del informe emitido por los técnicos de la Comisión especial del pan

referente a las condiciones que reúnen las tahonas de esta corte.
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Con el fin de que todos los asociados lo conozcan, a continuación publicamos una copla del dictamen que dieron los técnicos de la Comisión especial del pan, nombrada por el Ayuntamiento.Los que suscriben, don Gonzalo Domín­guez, arqutiecto, jefe de la 5.® Sección del \yuntamiento de Madrid, el doctor don Diego P. Caruana, subjefe del Laborato- lio Municipal, afectos a la Comisión espe- lial creada por el Excelentísimo Ayunta- hieiito para el estudio y resolución del llamado «problema del pan», y con el fin pe informar los expresados técnicos acer­ía de las condiciones sanitarias y de otro frden que concurren en las tahonas desde os puntos de vista que les son competen- jes, respectivamente, tales como distribu- lión de las habitaciones de los' locales lestinados ai ejercicio de la industria, su Iso, la de las luces, ventilación, observa- líón de humedades y su origen, bajadas, |lturas de techo, desagües, naturaleza de 1 industria, adaptación dé ésta a la capa- lidad de los locales, forma de llevarla a jérmino, capacidad de producción y, en lelación con ésta, el personal necesario a lu vez en armonía con la de los locales en juestión, naturaleza y condición de la pri- jiera materia, su forma o sistema de de­pósito y conservación, o sea su alojamien- 0, tallefes de elaboración, dsqueras, de­pósitos de combustible, en razón también |esu naturaleza, y cantidad, ya sea leña, ja carbón, etc., etc., tienen el honor de llevar a la Comisión el informe que a con- jnuación se expone, previa inspección, |etenidamente practicada, sobre cada una da las tahonas comprendidas en las listas umimstradas por la Comisión.« * *Como resultado dé la misma y  tratada ^  cuestión en conjunto, se nos ofrece una •papresión deplorable por lo que respecta a los locales, ya por su capacidad escasa

en relación con la producción de pan, ya por las malas condiciones de los mismos. Unos son de escasa altura de techos, otros pequeños, faltos de luz directa, lóbregos; otros son sótanos, aprovechados hasta con inconsciencia; otros húmedos, además de lo expuesto, y muchos en estado ruino­so, donde la ventilación falta, al propio tiempo que la luz directa; muchos reciben arabos elementos del fondo de un pequeño patio, donde suele hallarse el retrete, y en ocasiones gallinas o palomas, y toda la luz y aire que puede recibirse de él en el interior del local, ocupado por el horno, el taller, o el uno y el otro reunidos, es a través de una o más ventanas, general­mente pequeñas; bien que es igual para los efectos que deben perseguirse el ta­maño, puesto que es cosa bien corriente que las ventanas no tengan cristales, ha­biendo sido sustituidos por tablas, lonas sucias o esteras, y, si los-tienen, tan su­cios que no hay posibilidad al paso de la luz. No hacemos mención de los pozos, porque esto es caso de contaminación de las aguas, lo radicalmente remediable, Inutüizar.dD aquél por cualquier procedi­miento, incluso el del relleno si no hubiese otros motivos como los expuestos para otras resoluciones.Todas las tahonas inspeccionadas tie­nen retrete con descarga de agua; peró en casi ningún caso este retrete ofrece ver­dadera garantía para establecer la cual se ideó el sifón y la descarga, que ya de­cimos poseen, porque en este punto, ade­más de las reducidas proporciones de los mismos, se hallan la mayor parte en un estado tal de suciedad, no sólo por el mal uso que de ellos se hacen sino que además

por el abandono que significa la persis­tencia de tal situación.En modo alguno hay que confiar en ca­sos tales ni en el sifón ni en la descarga; esa garantía que representan ambos extre­mos y a que aludimos antes, queda anu­lada por ese abandono a que nos refe­ríamos.Pero esto ya representa otro orden de cosas; esto de la suciedad de las tahonas es un factor independiente del anterior, que se refiere a las condiciones del local, y vamos también a tratarle.Al ingresar en el interior de una tahona desde luego llama la atención el estado de suciedad en que se halla.incluso en muchos casos de las personas. Por todas partes penden telarañas; por todas partes se qb-, serva basura, unas veces tendida por los suelos, produciendo el efecto o, mejor di. cho, denunciando la falta del barrido co­rrespondiente; otras, amontonada en parte en cualquier rincón, ya también en algún capacho de desecho. En las desigualdades del pavimento (son muy pocas las tahonas bien pavimentadas) se hacina la basura hasta formar solución de continuidad con- la superficie del suelo. En algunas habita­ciones adyacentes a los talleres y hornos se hacinan trastos viejos y otros efectos asimismo viejos y cubiertos de polvo y ba­sura totalmente, como sucede con las pa­redes, techos, etc. A veces estos restos de desecho ocupan algún rincón del depó­sito de harinás, otros de la leña, carbón o cisquera; en suma, en todas partes se observa la omisión completa por las per­sonas de aquellos principios de limpieza y aseo, que son ineludibles hasta en la vivienda más modesta; de aquello más
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rudimentario y primitivo en materia de higiene.Aquello que, si es obligado para todo el mundo, incluso para las ciases sociales más modestas, lo es tanto más en la indus­tria que elabora un producto alimenticio, que, en momento dado, es transportador de gérmenes y medio de cultivo. Pero es el caso que este factor que tratamos no es peculiar sólo de las tahonas inspecciona­das; lo hemos observado en las otras que no se hallaban en las listas suministradas, y, aunque sea cierto que algunas (pocas) se diferencian de las que nos ocupan, esta diferencia en su favor sólo es relativa y únicamente podríamos citar por excepción sólo alguna que en realidad desarrolla su trabajo en ambiente de limpieza. Tan an­tiguo es el mal que repetidamente viene denunciándose muchos ailos; no parece sino que la industria panadera precisa de la mayor suciedad para su ejecución, tal es el hábito de abandono que en tal punto de vista preside las operaciones de esta industria.En resumen: son dos las cuestiones que forman de las condiciones sanitarias de las tahonas, la primera se representa por la naturaleza y condición de los locales. Esta es la importante y difícil de solucionar. La segunda no ofrece el mismo interés, ya que es perfectamente remediable inmedia­tamente, por esto no hemos de ocuparnos de ello. La autoridad puede desde luego ejercer su función sobre el asunto en la seguridad de que, cuanto más rigor y se­veridad ponga en ello, más pronto y radi­calmente resolverá en definitiva. Ahora bien, volviendo a la primera cuestión, va­ría el asunto en cuanto a su solución. Se trata, según acuerdo de la Comisión, de una selección de tahonas, entre las que figuran en las listas por ella suministra­

das, y que consiste en agruparlas bajo dos opuestos conceptos: «Reformables e irre- formables>. Difícil es esta selección para los que suscriben, ya que el concepto que envuelve la palabra reformable puede te­ner una gran amplitud y en este caso esa amplitud puede llegar a límite bastante lejos si se ponen de acuerdo y en perfecta consonancia por persona capacitada estos tres extreníos: producción, con todo lo que arrastra, principalmente cantidad de per­sonal; capacidad del local, también con todo lo que le es inherente, y capital. No creemos los que suscriben seamos los lla­mados en la presente ocasión a realizar en cada tahona el estudio y proyecto co­rrespondiente. Nuestra misión se limita a la realización de aquellas dos agrupacio­nes acordadas por la Comisión, acompa­ñándolas a este informe, como así lo hace­mos. Pero no hemos de dar terminado este trabajo sin elevar al propio tiempo qiie_̂  el mismo a la Comisión esto que •estimamos de juslicia y obedeciendo a impulsos de conciencia y que consiste en que los inte­resados en tahonas de las consideradas irreformables sean escuchados y atendi­dos proyectos realizados por personas competentes en los que pudieran concurrir los tres extremos citados como producto en cada caso de un estudió que nosotros no hemos hecho ni se nos ha^ncomendado, dándoles un plazo a juicio de la Comisión. Es cuanto los que suscriben tienen el honor de someter a la consideración de Vuestra Señoría.Madrid, 4 de mayo de 1925.(Es copia.)

V  I  S  O
uiinuDnuiiiyBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiin

TAHONAS CUYA CLAUSURA SE PROPONEPlaza de Herradores, 11; Cádiz, 8; San Joaquín, 7; Santa .Brígida, 6; Pérez Gal-1 dós, 5; Barco, 4; Pelayo, 7; Velarde, 20; Malasaña, 22; Lagasca, 54; Orfila, 3; Cas- telló, 8; Santa Isabel, 7; Gobernador, 7; Travesía de Fúcar, 23; Santa María, 20; | Ave María, 42; Zurita, 19; Jesús y Ma­ría, 11; Escuadra, 6; Maidonadas, 3; Ro-| das, 1; Rodas, 3; Embajadores, 54; Provi­siones, 7; Tribulete, 11; Sombrerete, 5;| Aguas, 6; Cebada, 5; Puerta de Moros, 11; Almendro, 13; Calatrava, 37; Paloma, 5,1 Rosario, 19; Mira el Río, 5; Toledo, 121; Ventosa, 5; Espejo, 12; Leganitos, 4; Le- ganitos, 62; Marqués de Urquijo, 6; Andrés Borrego, 8; Travesía de Pozas, 3, Alman-I sa, 44; San Vicente, 57; Espíritu Santo, 29; 1 Alberto Aguilera, 3; Tesoro, 25; Ambrosio 1 Vallejo, 2; Blasco de Caray, 9; Blasco del Garay, 29; Ercilla, 11, Los Madrazo, Ŝ l Alburquerque, 17; Ballesta, 34; SanBer-| nardo, 5; Carnero, 7.Total, 57.

Ponemos en conocimiento de los compañeros que mandaron trabajos para este BOLETIN, y de los demás sindicados, que por causas ajenas a nuestravoluntad no hemos podido publicar aquéllos.

TER'
liNOR

TAHONAS SUSCEPTIBLES DE REFORMA Espíritu Santo, 2; Apodaca, 12; Nueva | Trinidad, 8; Moratín, 46; San Pedro. 5; San Pedro, 25; Olivar, 24; Esperanza, ‘l;| Escuadra, 9; Santa Ana, 27; Cabestreros, 9; Segovia, 23; San Bernabé, 5; Bastero, 17; Ilustración, 4; Mendizábal, 54; Mendi-| zába!, 28; Palma, 54; Amaniel, 13; Maga­llanes, 18; Monserrat, 28; Berreguete, 41; I Bravo Murrillo, 111; Fernando el Católi­co, 3; López de Hoyos, 120; Cardenal Si- [ líelo, 6; Camino de Canillas, 9; Ferroca­rril, 7; Palafox, 3; Fuencarral, 122; Tra- falgar, 3; Santa Engracia, 56; Gonzalo da | Córdoba, 10.Total, 33.

lExisíem ¡Interese en la iRecaudi uno... Recaude ?ecaud( uno.. ?ecaúd< Recauda uno... ?ecaudi fulla p¡ Idem po Idem po pdem po íréstan-I  U. y 1^eintegi 1984 f portal Jntrega les q i Secci
jASTCjuscrip , la So . la íde . la íde varo la íde la id I Visla la íde la M Salu( Suscrip para 5onafi\ Homi )onali\ iralific C .Q  C . I ' sema A Leai ■ Vlen¡
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¡Estado demostrativo de las cuentas desde  
el mes de abril al 31 de diciembre de 1925

DE

Nueva 1 ro, 5] 
iza, t; reros, 
stero , Aendi- 
Maga- 
t e ,  41; 
Datóli- 
la l Si- rroca- 
¡ Tra- 
a lo  da I

t e r c e r  t r i m e s t r e  d e  1925l i N G R E S O SlExistencia en Caja en l .°  de abril de 1925.. 17.001,14llnterescs del capital que fenfa el Sindicatoen ia Cooperativa..................................  553,05¡Recaudado por 5.242 cupones a 2 pesetasuiio................................................................................. 6.484,00Isecaudado por 10 cartillas a 0,50 una.......... 5,00■Recaudado por 3.215 cupones a 2 pesetas■ uno.............................................................    6.430,00Recaudado por 27 cartillas a 0,50 una.......... 13,50Recaudado por 3.502 cupones a 2 pesetas -uno.................................................................................  7.004,00Recaudado por 25 cartilias a 0,50 una........  12,50lulta pagada por Avelino Jaqueíe....  2,00Idem por Fidel Rodríguez..................................... 2,00Idem por José Fernández y ClaudioCebolla. 4,00|dem por Angel Portero.........................................  53,80Préstamo hecho al Sindicato por don D.U. y R.......................................................................  5.000,00Reintegrado del donativo que en mayo de 1984 se hizo para la suscripción del de­portado y no se ha llevado a cabo............  200,00Entregado por F . García de los fondos qüe les quedaban en Caja al ser dísuelta la Sección de Repartidores..................................  244,00T o tal .............................................................  42,788,99
j a s t o s  d e l  m e s  d e  a b r i lSuscripción y asignación a £ ¡ Socialista.. 40,00, la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00. la ídem dcl Puente de V a llcca s ....................  25,00. la ídem de Canillas, Canillejas y Vicál-varo..............................................................................  15,00la ídem de Chamartfn de la R osa............... 15,00la ídem de Cuatro Caminos y BellasVistas...........................................................................  15,00la ídem de Ciegos «Esperanza y F e ». . . .  5.00la Mutualidad Obrera para la Casa deSalud...........................................................................  5,00Suscripción mensual al Parlido Socialistapara el Homenaje a Iglesias...........................  100,00donativo a la Juventud Socialista para elHomenaje a Mendoza.......................................... 10,00Donativo a la Artística para una velada—  10,00iratificación mensual al señor Letrado... .  500,00C. Grana, por sus jornales del mes.......  375,00C . Martín, por igual concepto (cuatrosemanas).................................................................................300,00Leandro Rey, por hacer el Relevo de Viena............................................................................  75,00

Suma y  sigue............................................ 1.520,00

Pesetas
Sama anterior.. ................................i , 1.520.00A A. Negredo, por hacer el Relevo deConfiteros.............................................. .. ............. 75,00A j. Caldeiro, por ídem del Gluten.......... '. . .  75.00A D. Aguilar, por ídem de Francés............ .... 75.00A A. Bacna, por hacer el Retén del Puen­te de Vallecas..................................................... .... . 45,00A L. Rodríguez, por ídem deCarabarichel.l ‘ ' 30,00A E . Pérez, por sus jornales dcl meS'..  ̂ . 480.00A Eusíiqúio López, por cuatro días de co­misión y 1,80 de gastos.................................. • . 51,80A R. Henche, por cuatro jornales y gasTosen com isiones...................... ............... 73,50A José Basanta, por un jornal perdido en' • •gestiones.................................. .......................... 12,40A D. Villamidc, por igual concepto...............  14,00A Eugenio Fernández, por igual concepto.. 12,50A Vicente Serrano, para Una p óliza .............. • 2,00Ai Comité de Candeal, por gastos reali­zados............................................................................. -18,00Al Comité de Confiteros, por ídem................. • 76145Al Comité de Francés, por ídem.......... ..  55,00Al Comité de Viena, por ídem........................... 67,60A José Díaz, por trabajos realizados para ' . 'el Sindicato.......................     13,20A C . Pedrosa, por cinco días de jornal encomisión............................................   62,50A F . García, por vein‘ itrés días comisión.. 287,50A C . Pedrosa y P . García, para pagos ygaslos de comisiones.........................................  1.041,70A P. R, Ballesteros, por trabajos realiza­dos para el Sindicato.........................................  225,00A J. D. Medina, por ídem.......................................  225.00A L. M. González, por ídem................................  300,00A F . L. López, por socorros cobrados delSindicato......................................   90,00A R. T . García, por íd em .....................................  82,50A A. H. Muñoz, por íd em .....................................  .82,50A E . H. Muñoz, por ídem............ ........................ 82.50A J . G . Bodas, por ídem .......................................  82,50A S . O . Rodríguez, por ídem.............................  210,00A L. Z . Almedo, por ídem..................................... 52,50A G , T. Francés, por ídem........................... ■. 105,00A I. F . Vivero, por ídem .......................................  165,00A F . C . González, por ídem................................  210,00A J . A . Gil y E . A . Carrascosa, por ídem .. 345,00A F . A , García, por ídem ..................................... 82,50A E . M. Moreno, por ídem..................................  82,50A Juan M. López, por reparto de convo­catorias........................................................................  10,00A Pedro L. Momboris, por ídem ;...................  . 10,00A José Aníonio Muñiz, por ídem......................  10,00A Antonio Rodríguez, por ídem......... ...............   l^^O
Suma y  sigue...................... ...................  6 550,65
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Pesetas

Suma anterior................................  6.550,^A José Río, por reparto de convocatorias.. 10,00A Manuel Río, por ídem.........................................  10,00A Benigno Aldegunda, por ídem......................  10,00A Antonio Muñiz, por el importe de la co­misión de entierro................................................. 10,00A Francisco Muina, por comisión entierro. 5,00A iuiián Peña, por sus facturas números14, 638 y 632.......................................................... 172,45A A . Romero, por dos cintas de máquina.. 10,00A J. García Murel, según factura......................  15,00A Manuel Garrido, según factura...................  8,30A la familia de Pedro Lamela, indemniza­ción de entierro...................................................... 145,00To t a l .................................   6.946.40
G A S T O S  DEL M E S DE MAYOSuscripción y asignación a E i  Socialista.. 40,00A la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00A las ídem del Puente de V alle cas .................  25,00A las ídem de Canillas, Canillejas y Vi-cáivaro..................................................  15.00A las ídem de Chamartín de la R osa............  15,00A las ídem de Cuatro Caminos y BellasVistas.............................................   15,00A ia ídem de Ciegos «Esperanza y Fe»—  5,00A la Mutualidad Obrera para la C asa  deS a lu d ...........................................................................Suscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias..... 100,00Oratiflcación mensual al señor Letrado. . . .  500,00A C . Graña, por sus jornales del mes.......... 387,50A Césareo Martín, por ídem (5 semanas).. 375,00A Leandro Rey, por hacer el Relevo deV ie n a ...........................................................................  77,50A A. Negredo, por ídem de Confiteros.. .  77,50A j .  Caldeiro, por ídem del Gluten ............... 77,50A D. Aguiiar, por ídem de Francés............... 77,50A A. Baena, por hacer el Retén del Puen­te de Vallecas...........................    45,00A L. Rodríguez, por ídem, de Carabanchel. 30,00A E . Pérez, por sus jornales del mes............  496,00A F . Adrados, por sus jornales, desde el 29 de abril al 31 de mayo, como comisión. .  561,00A D. Villamide, por igual concepto, desdeel 28 de abril al 31 de m a y o ...........................  459,00A Eugenio Fernández, por catorce días decom isión....................................................................  175,00A Pedro Fernández, por un jornal de ídem. 12,50Al Comité de Candeal, por gastos de co­misiones en el mes............................................... 135,70Al Comité de Viena, por ídem...........................  107,90Al Comité del Gluten, por ídem, de enero amayo.............................................................................. 17,50Al Comité de Francés, por ídem......................  71,25A R. Henche, por un jornal y gastos decom isión....................................................................  16,50A Francisco Muiña, por tres días comisión. 42.00

Suma y  sigue ................................  3.989,85

Péselas
Suma anterior................................  3.989,¡iA D. Villamide, por gastos de comisionesen el m e s................................................................... 90,40A A. H. Muñoz, trabajos para el Sindicato. 77,00A M. C . Huertas, por ídem..................................  421,001A L. M. González, por ídem................................  300,00 IA P. R. Ballesteros, por íd em ........................... 45,00A I. D. Medina, por ídem....................................... 45,00 |A trece asociados, cuatro días de socorro, a 7.50 pesetas cada uno, según nóminade Francés...............................................................  390,0A R. A. Menéndez. por socorros cobradosdel Sindicato ................................................... .. • • 30,001A M. R. Iglesias, por ídem ..................  45.001A R. C . Valencia, por ídem ...............  105,001A A. A . García, por ídem ....................  97,501A A. H. Muñoz, por ídem ....................  120,0A F . A. García, porídem ....................  105,00|A E . A. Pérez, por ídem .......................................  105,00A H. A . Díaz, p oríd em .......................................... 210,00A J. F . Vivero, por ídem........ ...............................  262,50A J . G . Bodas, porídem .......................................  262,50A E . M. Moreno, por ídem..................................  232,50A F . L. López, por ídem ..................................... 240,00A E . Muñoz, por ídem............................................■ 157,501A R. T . Abraira, por ídem............ ........................ 240,CA F . C . González, por ídem................................ 127,501A P. V . Galban, por ídem....................................  210,00A S , O . Rodríguez, porídem.............................  127,50A J. A . Gil, por ídem................................................  105,00A G . T . Francés, por ídem..................................  102,50A J . A. Diez y G . O . Cámara, por ídem—  75,001A L. Z . Olmeda, por ídem................................... 52,501A S .  M. Otero, por ídem.......................................  45,00A P. Sánchez, por ídem............................    40,00A R. G . López, por ídem.......................................  67,50A M. T . Entrena, por ídem........................  45,00A J . T. Entrena, por íde ........................................  60,00|A W. M. Cubillo, por ídem................................... 30,00A F. M. Gómez, por ídem..................................... 30,00A P. C . Lozano, por socorro de parado.. .  30,00A N. E . González, por ídem................................  30.00A R. C . Piñeiro, por ídem..................................... 30.00A T. E . González, por ídem................................  30,00A F . M. Palacios, por ídem ................................  30,00A D. R. Gómez, por ídem..................................... 30,001A Felipe García, por doce días de jornal decom isión....................................................................  150,00A C . Pedrosa, por ídem (dos días)................. 25,001A C . Pedrosa y F . García, para pagos ygastos de comisiones.........................................  1.101,75A Manuel Jiménez, reparto convocatorias.. 30,00A Pedro Cristóbal, por ídem .............................. 20,00A Lino de Blas, por ídem .....................................  10.00A B . Aldegunde, por ídem ...................................  10-00A B . Pereira. por Idem ..........................................  10-®A B . López, por ídem..............................................  10.00A J . Martín, por comisión de entierro............  10,00A S . Escudero, por ídem .................................. -_______

Suma y  sigue ................................  10.255,00|

Jo sé  N , K. Roe ,M.Jim' Julián 24 y 67 , la Pap . la Tip( Torrei presos Por abor fono.., la Cas mayo. \bono d Góme; Idem a le i la fuñí Cándii
j ASTO
5 u s c r ip c  la Soc . las de . las de las de las de la So< . la Mu Salud 
ju s c r ip i  para e 
) o n a t iv i  Góme■ C, Gr ,C . MeLeam Viena A. Ne M , Cal D, Ag ^A. Ba de Va L  Ro■ E, Pé . Qabri Candi .Francmes c Felip días) Angel Pedre días)- Eugei I Com dos e
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Pesetas9.8S0,407.00 !1,00| •0.00 I15,00115.00
K),00»,0015.00 )5,00 )7,S0 ÍO.OO )5.0035.00
10.0032.5052.5032.5040.0057.5040.0027.50
10.00 27,6005.0002.5075.0052.5045.0040.0067.5045.0060.0030.0030.0030.0030.0030.0030.0030.0030.00150.0025.00101,7830.00
20.00 
10,00 
10.00 
10.00 
10.00 
10,00 
10,00255,00

Suma anterior............................... 10.255,00, José Nebreda, por comisión de cníierro.. 10,00A. Rodríguez, por ídem........................................ 10,00, M. Jiménez, por Idem.........................................  10,00Julián Peña, por sus facturas números24 y 676 ......................................................................  27,50la Papelería de Ayora, según factura,. . .  10,00la Tipografía Artística, según factura___  100,00Torren! y Compañía, por diversos im­presos, según facturas.......................................  1.754,60>or abono del segundo trimestre del telé­fono............................. ..............................................  93,75la Casa del Pueblo, por salones, abril ymayo...................................... .. ................................  320,00^bono de entierro a la familia de RicardoGómez.................................... .................................. 145,00Idem a la de Manuel Redondas ........................  145,00, la funeraria de Tetuán, por el entierro de Cándido Miguel Garda T orres...............<. .• 145,00T o t a l .......................................................  13.025,85
ASTOS DEL M E S DE JU N IO 'uscripción y asignación a £ i Soeiaiis/a..  40,00la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00las del Puente de V alle cas .............................  25,00las de CanlHasi Canillcjas y V icálvaro.. 15,00las de Chamartín de la R o s a ........................  15,00las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas.. 15,00 la Sociedad de Ciegos cEsperanza y Fe> 5,00la Mutualidad Obrera para la Casa deSalud............................................................................  5-00uscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias...........................  100,00onativo hecho a la compañera DoloresGómez.........................................................................  10,00C. Grana, por sus jornales del mes. . . . .  375,00C, Martín, por ídem (cuatrosem anas)... 300,00Leandro Rey, por hacer el Relevo deViena........................................ ■.................................  75,00A. Negredo, por ídem de Confiteros.. . .  75,00J. Caldeiro, por ídem del Gluten.................. 75,00D, Aguilar, por ídem de Francés.................  75,00A A. Bacna, por hacer el Retén del Puentede Vallecas...............................................................  45,00lA L. Rodríguez, por ídem de Carabanchel. 30,00E, Pérez, por sus jornales de! mes............  480,00Gabriel Carbaial, por hacer el Relevo deCandeal tres d ía s .................................................  37,50Francisco Adrados, por sus jornales delmes como com isión....................................  510,00Felipe García, por ídem (diez y nueve d í a s ) . . . . , ........................  237,50A Angel Gómez, por ídem (veinticinco días) 312,50A Pedro Fernández, por ídem (veinticuatrodías).............................................................................  300,00Eugenio Fernández, por ídem (trece dias) 162,50Comité de Candeal, por gastos realiza- ' dos en el mes...........................................................  160,00

Suma y  sigue ................................  3.510,00

Pesetas
Suma anterior................................  3.510,00Gratificación mensual al señor Letrado... .  500,00A D. Villamide, por sus jornales de veintiúndías de comisión...................................................  283,50Al mismo, por gastos de comisiones............ 43,50Al Comité de Confiteros, por gastos decomisiones................................................................. 46,85Al Comité de Francés, por ídem......................  67,00Al Comité de Viena, por ídem........................... 132,05A Felipe García, para pagos y gastos decomisiones................................................................. 370,00A E . Pérez, para pagüs de gastos dé ges­tiones realizadas en el triniestre . i ............  587,65A José García, por un jornal en com isión.. 12,00A L. M. González, por gestiones hechaspara el Sindicato en el mes ........................... 280,00A L. Z . Olmeda, por socorro dcl Sindicato. 37,50A R. Cabanes, por ídem ... ..................................  50,00A J . García, por ídem................................. : . . . .  157,50A J . Q . Bodas, por ídem .......................................  210,00A M. C . Huertas, por ídem..................................  202,50A A. Martínez, por ídem .......................................  105,00A P . V . Galban, por ídem..................................... 157,50A G . Oreste, por ídem.............. J ........................ 127,50A G . Olalla, por ídem ............ '..............................  105,00A J. A. Díaz, por ídem......................  .................  105,00A D. García, por ídem................. .......................... 105,00A J. García, por ídem.................................. .........  45,00A E. B . Gómez, por ídem....................................  30,00A J. Blanes, por ídem................. ............................  45,00A J. F . Vivero, por ídem .......................................  52,50Gastos realizados en favor del compañeroJenaro Aparicio....................................................... 131,50A Manuel Jiménez, por reparto de convo­catorias (dos días).................................    20,00A Benigno López, por ídem (un d ía ) ............  10,00A Francisco Mourelle, por ídem ......................  10,00A Valentín García, por ídem...............................  10,00A Juan Rodrigo, por ídem..................................... 10,00A Francisco Muiño, por ídem............................. 10,00A Nemesio García, por ídem.............................  10,00A José Loureiro, por comisión de entierro. 10,00A D. Villamide, por ídem.......................................  10,00A Francisco Adrados, por ídem ......................  10,00A Julián Peña, por sus facturas números30, 36 y 38...............................   27,50A Torrent y Compañía, según factura.......... 225,00A M. de Luis, por arreglo del reloj.................. 15,00A Félix Alvarez, por arreglo de la mesagrande.......................................................................... 30,00A M. Garrido, según factura.............................. 5,80A la Casa del Pueblo, por alquiler de Se­cretaría, mes de abril.......................................... 306,00A la misma, alquiler de salones de abrilmayo y junio............................................................  210,00A la Federación Nacional de Artes Blancas,primer trimestre del año actual.................... 1.598,00Abono de cníierro a la familia de José Cartón Fraga................................................  145,00

Suma y  sigue ........................ • • 10.171,35
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Suma anterior................................ 10.171,35Abono de entierro a la familia de EnriqueP arra .................................... ......................................  140 00A F . García, por hacer el Relevo de Re­partidores, de Candeal y Francés, del 21de febrero al 31 de mayo..................................  ^T o t a l ................................................... 10,561.35RESU M EN  D EL S E G U N D O  TRIM ESTRE Existencia en C aja en l .°  de abril de 1925.. ' 17.001,14 Recaudado en el trimestre por todos con­ceptos...................................................................... . 25.787,85Suman la existencia y los ingresos ............  42,788,99Importan los gastos del trimestre...................  30.555,60Queda en Caja para l .°  de julio de 1925... 12.255,59MOVIMIENTO DE C U P O N E S  V  CA R T ILLA S EN  E L  TRIM ESTRECupones pendientes de cobro el 31 demarzo de 1925 ..........................................................  5.699Puestos al cobro en el segundo trimestre... 12.256S u m a .......................................................... 17.955Retirados en el trimestre por servicio mili­tar, enfermos, e tc ................................................ ..................T o t a l .......................................................  17.451Cobrados en el trimestre.......................................  9.959Pendientes de cobro, que pasan al tercer trimestre de 1925 .................................................... 7.492Cartillas cobradas en el trimestre...................  52V .°  B .°: El Presidente, M anuel C o pd ero .—Tomé razón: El Contador, E nrique P. S uAr e z .—Recibí: El Tesorero, A ntonio O so h io .

D I C T A M E NLos abajo firmantes, constituidos en Comisión Revi- sora de Cuentas del Sindicato de Artes Blancas, en la Secretaría número 33 de esta C asa del Pueblo, revisa­ron las pertenecientes a los meses de abril, mayo y junio de 1925, declaran haberlas encontrado conformes con sus comprobantes, por lo que pr opo ne n su aprobación.Madrid, 15 de julio de 1925. — G a b r ie l  C a r b a j a l , F r a n c i s c o  M u iñ a , N e m e s i o  F r a g u a s  y  T o m á s  R u í z .T E R C E R  T R I M E S T R E  D E  1925I N G R E S O S  _  .Existencia en Caja en 1.° de julio de 1925.. 12.255,39Recaudado por 4.105 cupones a 2 ptas. uno. 8.210,00Idem por 22 cartillas a 0,50 una........................  11,00Idem por 3.215 cupones a 2 pías, u n o ..........  6.430,00Idem por 8 cartillas a 0,50 una................  4,00Idem por 3.702 cupones a 2 pías, u n o ----  7.404,00Idem por 10 cartillas a 0,50 una.............. 5,00
Suma anterior...................... 54.319,39

Pesetas
Suma anterior................................  34.319,39Multa pagada por Eugenio Fernández.......... 1,20Idem por losé B enito......................................... — , 1.60Idem por José C ab an a s.......................................... 1,60Idem por Ramón C ru z ............................................  1,60Idem por Casiano G in é s .......................................  1.60Idem por Abraham Rodríguez.............................  1,60Idem por Benjamín López..................................... 1,60Idem por Santiago Benito..................................... 1,60Idem por Luis Gallego............................................  1.60Idem por Julián Plaza..............................................  4,40Idem por José Góm ez............................................ 1,00Idem por Ildefonso V egas..................................... 1,60Idem por Eugenio Ordóñez.................................. 1,60Idem por Leoncio Pérez.........................................  1,60Idem por Francisco Sánchez.............................. 1.60Idem por Perfecto V a l ...................    1,60Idem por Epifanio G a r c ía ............................. ....  1,60Idem por Alejandro García............ ...................... 1,60Idem por Angel Gil .................................................  1,60Idem por Solero C la v e ro ..........................   1.60Idem por Pedro B lan co .......................................... 1,60Idem por Miguel de V e g a .....................................  1,60Idem por Luis Basanla  ---- . . . . . .  1,60Idem por Tomás Romera.......................................  1,60Idem por Bonifacio Alonso..................................  1,60Idem por José R e y .....................................................  2,00Idem por José Posada..............................................  1.60Idem por Mariano López.......................................  2,00Idem por Ginés López............................................  2,00Idem por Fulgencio Rubio....................................  2,00Idem por Leovigildo R ie sg o ................................  1,60Idem por Antonio Rodríguez...................   1,60Idem por Antonio González ................................  1.60Idem por Alfonso Trapero..................................... 1,60Idem por Francisco P o z a .....................................  2,00Idem por Manuel Losada.......................................  1,60Idem por Eduardo N ogueira.............................. 1.60Idem por Antero Mazarrerin................................  1,60Idem por Tomás Pérez............................................ 1,00Idem por Fermín Izquierdo..................................  3,20Idem por Gabriel López.........................................  L60Ídem por Maximiliano Salamanca .................. 1,60Idem por Julio Regidor............................................  2,00Idem por Agustín Villen.......................................... L20Idem por Sergio García.........................................  2,00Idem por Clemente García.................................... L20Idem por Vicente Gutiérrez................................... 2,00Idem por Casimiro Jorge.......................................  2,00Idem por Manuel de Gracia..................................  2,00Idem por Francisco de la Vega ....................... 2,00Idem por Francisco G on zález...........................  2,00Idem por Servando Fernández......................... 2,00Idem por Gabriel Hernández................................ 1,00Idem por Ricardo D ufiez.....................................  í'OflIdem por Nicelo Jim énez.......................................  L,60Idem por Donato Martín.........................................  2,00Idem por Leandro Martínez.-,...........................  2,00Idem por Angel Ruíz.................................................
Suma y  sigue................................  34.421,39

kulfa pag hem por tíem por kem por Hem por pem por Bem por Hem por kem por kem por pem por kem por kem por pem por kem por kem por kem por pem por kem por kem por kem por kem por kem por kem por pem por kem por hem por pem por pem por pem por kem por pem por pem poi kem por pem por pem por pem por pem por pem por pem por bem por pem por bem por pem por pem por bem poi pem poi pem po]
íASTO[uscript la Soi las de las de las de A las de
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421,39

Pesetas
Suma anterior...............................  54.421,39dulfa pagada por José M.® Góm ez................. 2.00dem por Lorenzo Pajares.................................... 1,60dem por Antonio Manso.......................................  2,00dem por Tomás Carmes....................................... 2,00ijem por José Fernández....................................... 1,60Ijem por Bonifacio Cam pos................................ 1,60[icm por Alejo Ballesteros..................................  1,60dem por Ricardo Domingo..................................  2,00dem por Alejandro Lebronsant......................... 1,60kem por José Lence................................................. 2,00bem por Andrés G a r c ía .......................................  1,60dem por Natalio Fernández................................  2.00[leín por Juan Rodríguez.......................................  2,40bem por Manuel O rte g a .......................................  1,60[iem por Rufino Moreno.......................................  1,60dem por Pedro P érez............................................ 2,00kem por Isidoro D ía z .............................  1,20kem por Manuel Ram os.......................................  2,40dem por Francisco García..................................  1,60kem por Maximino Caldeira ...........................  2,00kem por Pedro G a r c ía .........................................  1,60kcm por Laureano Martín....................................  1,60kem por Francisco O te r o ...... ............................. 1,60dem por Ricardo García....................................... 2,40kem por Felipe A gu ad o .......................................  1,60kcm por Alejandro Rodríguez........................... 2,40kem por Nicomedes Jo rg e ..................................  2,00kem por Marcelino Rueda..................................  1,60dem por Feliciano G ó m e z..................................  2,00dem por Fidel Andrés............................................ 1,60dem por Francisco N avarro.............................  2,00dem por Abundio A révalo ..................................  2,00dem por Manuel C astro .......................................  2,00dem por Manuel Iglesias......................................  1,60kem por Francisco M olero................................ 25,00kem por José Cam pos............................................ 2,40pem por Carlos Muñoz.........................................  2,00kem por Carlos Martín.......................................... 2,00Éem por Florentino Naranjo ..............................  2,00pem por Isabelo García.........................................  1,60pem por Manuel D ía z ............................................  1,60pem por José Vilares..............................................  1,60pem por Manuel López.........................................  1.60pem por Ismael C o sta ............................................ 1,60pem por Mariano Arroyo............................. ..  •. 1,60pem por Severiano García..................................  2,00pem por Narciso Rodríguez...............................  1,60pem por Juan Antonio Alvarez......................... 2,40T otal .................................................  54 552,79

Ba s t o s  d e l  m e s  d e  iu l íoJuscripción y asignación a E l  Socialista... 40,00 la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00las del Puente de V alle cas ...........................  25,00• las de Canillas, Canillejas y Vicálvaro... 15,00las de Chamartín de la R o s a ......................... 15,00A las de Cuatro Caminos y Bellas V istas... 15,00
Suma y  sigue .............................  140,00

Pesetas
Suma anterior..................................  140,00A la Sociedad de Ciegos cEsperanza y Fe>. 5,00A la Mutualidad Obrera para la C asa deSalud............................................................................Suscripción mensual al Partido Socialistapara ei Homenaje a Iglesias...........................  100,00Gratificación mensual al señor Letrado—  500,00A C . Grana, por sus jornales del mes.......... 387,50A C . Martín, por ídem (cuatro sem anas)... 300.00A Leandro Rey, por hacer el Relevo deV ien a ...........................................................................  77,50A D. Aguilar, por ídem de Francés................. 77,50A J. Caldeiro, por ídem del Gluten.................. 77,50A A. Negredo, por ídem de Confiteros.. . .  77,50A A . Baena, por hacer el Retén del Puentede Vallecas...............................................................  45.00A L. Rodríguez, por ídem de Carabanchel.. 30,00A E . Pérez, por sus jornales del mes............ 496,00A Pedro Fernández, por tres días de jornal. 37,50A Gabriel Carbajal, por ün día de ídem ... .  12,50A Eugenio Fernández, por ídem.................... 12,50A Angel Gómez, por dos días de ídem.. . .  25.00A Francisco Adrados, por sus jornales delmes de la fech a ...................................................  527,00A Francisco Muiña, por diez y seis díasde jo rn al....................................................................  224,00A Francisco Muiña y Francisco Adrados,por gastos de comisiones.............................  33,25A Rafael Henche, por jornales y gastos decomisiones del mes.............................................. 199,95Al Comité de Candeal, por gastos de co­misiones del mes...................................................  155,00Al Comité de Viena, por ídem...........................  162,25Al Comité del Gluten, por ídem........................  13,65A Felipe García, por tres días de jorn al.. .  33,00Al mismo, por gastos de gestiones en elmes........................... ................................. .......... .. • 58,00A Luis Moreno, por ídem..................................... 14,00A .Valentín García, por comisión de en­tierro.............................................................................  10,00A José Lodas, socorro de reclusión...............  75,00A la Comisión electoral, de Ejecutiva, porgastos ocasionados en su cometido.......... 11.70A F . González, por socorros cobrados delSindicato en eí mes..............................................  95,00A E . Bermúdez, por ídem..................................... 180,00A R. Marcos, por ídem............................................ 67,50A J . García, por ídem..............................................  30,00A Francisco Rodríguez, por trabajos hechosal Sindicato..............................................................  85,00A A. Martín, por socorros cobrados delSindicato en el mes..............................................  30.00A E, Sarraseca. por ídem....................................  105,00A A. Marcos, por un día de jo m a !.................  10,50A Pedro Pérez, socorro de reclusión............  150,00A Torrent y Compañía, por sus facturasnúmeros 5.341, 5.354 y 5.361 ......................  1.177,00A ia cerrajería de J. López, por poner ce­rraduras, etc..........................................................................

Suma y  sigue ...............................  5.889,80
Ayuntamiento de Madrid
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Suma anterior............ ...................  5.889,80Pagado por el feléfono, fercer trimesíre.. .  93,75Abono de enfierro a la familia de FranciscoJavier.............................................................................  145,00A la funeraria, por eí enficrro de BasilioGailero........................................................................  150 00A la misma, por el de Lino Casarrubias . .  150,00A la misma, por el de Isidro Nogucira............  150,00A la misma, por el de Anasfasio Q . Paredes. 150,00A la misma, por el de Domingo CastroPendas........................................................................  150,00A la misma, por el de Leonardo D ía z ........ 150,00A la misma, por el de Gregorio González.. 150,00T o t a l .................................................................. 7 .178.55
G A S T O S  D EL M E S DE A G O S T OSuscripción y asignación a E l  Socialista... 40,00 A la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00A las del Puente de V alle cas .............................  25,00A las de Canillas, Canlllejas y Vicálvaro... 15,00A las de Chamartín de la R o s a ........................  15,00A las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas.. 15,00 A la Sociedad de Ciegos «Esperanza y Fe». 5,00A la Mutualidad Obrera para la Casa deS a lu d ...........................................................................  5.00Suscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias...........................  100,00Gratificación mensual al señor Le 'rad o .. . .  500,00A C . Grana, por sus jornales del mes.......... 387,50A C . Martín, por ídem (cinco sem anas).. .  375,00A L. Rey, por hacer el Relevo de Viena . . .  77,50A D. Aguilar, por ídem de F ran cés..............  77,50A J . Caldeiro, por el ídem del Gluten........ 77,50A A. Negredo, por el ídem de Confiteros... 77,50 A A. Baena, por hacer el Retén en el Puen­te de Vallecas..........................................................  45,00A L. Rodríguez, pór ídem en Carabanchel.. 30,00A E . Pérez, por sus jornales del mes............  496,00A F . Adrados, por sus jornales (diez ynueve días)...............................................................  323,00A R. Henche, por siete jornales........................  115,50A F . Muiña, por veintiún ídem...........................  294,00A Angel Gómez, por cuatro ídem.................... 50,00A Eugenio Fernández, por cuatro ídem.. . .  50,00A José Vázquez y otros, por cinco días decom isión....................................................................  67,50A Ramón López, por un jorn al......................... 12,50Al Comité de Candeal, por gastos de ges­tiones en el mes...................................................... 130,00Al Comité de Viena, por íd e m ......................  98,40Al Comité de Francés, por ídem......................  131,50A José Vázquez y otros, por gastos en ges­tiones del S indicato ............................................  15,00A Rafael Henche, por gastos ocasionadosen gestiones del Sindicato...............................  129,90A Francisco Muiño, por íd em ...........................  55,40A Francisco Rodríguez, por trabajos reali­zados para el Sindicato..................................... 100,00

Suma y  sigue ................................  3.966,20

Pesetas

Suma anterior................................  3.966,201A F . González, por socorros cobrados delSindicato.......................................................................... 125,001A Serafín Casero, por reparto de convo­catorias......................................................................  5,001A A. Hernández, por ídem ..................................  5.001A Gumersindo Campelo, por comisión deentierro..................    10,001A Manuel Fraga, por ídem..................................  10,001A M. Aldegünde, por ídem .......................................... 10,00A F . Felgueiras, por ídem....................................  10,001A Balbino Ferrero, por ídem..................................... '5,0A Celestino Ladra, por ídem .............................  5.0A Manuel Seivane, por ídem .............................  5,0A A. Romero,*por el abono de limpieza dela máquina de escribir............ ..........................  35,001A Julián Peña,'por sus facturas números739 y 741 ....................................................................  178,351A Torren! y Compañía, por su factura----  234,OOlA la Tipografía Artística, según factara . . .  70,00|A la Casa del Pueblo, alquiler de Secreta­ría de mayo, junio y ju lio ................................  918,001A la misma, pago de salones.............................  77,801A la funeraria de Tetuán, por el entierrode Manuel Alonso................................................. 145,O0|A la familia de Julio Fontevoa, abono deentierro....................................................................... 145,001A la de José Murías, por ídem ...........................  145,00lA la de Bonifacio Delicado, por ídem .......... 110,00|T o t a l .......................................................  6.214,05|
G A S T O S  DEL M E S DE SEPTIEM BRE Suscripción y asignación a EiSocialista... 40,001A la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00A las del Puente de V alle cas .............................  25,00A las de Canillas, Canillejas y Vicálvaro.., 15.00A las de Chamartín de la R o s a ........................  15,00A las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas,. 15,00 A la Sociedad de Ciegos «Esperanza y Fe». 5,001A la Mutualidad Obrera para la Casa deSalud...........•................................................................  5,0Suscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias...........................  100,00|Al Centro Obrero de Carabanchel, poralquiler de Secretaría.........................................  20,001Gratificación mensual al señor Letrado.. . .  500,00|A C . Oraña, por sus jornales del mes......... 375,0A C . Martín, por ídem (cuatro semanas) . .  300,00A L. Rey, por hacer el Relevo de Viena, . . .  75,001A D, Aguilar, por ídem de F ra n cés.............  75,0A J .  Caldeiro, por ídem del Gluten.................. 75,00A A. Negredo, por ídem de Confiteros. . . .  75,001A A. Baena, por hacer el Retén en el Puen­te de Vallecas ........................................................ 45.001A F . Martínez, por ídem en Carabanchel(veinte días).............................................................  30,001A L. Rodríguez, por ídem (diez d ía s)........... 15.001A E . Pérez, por sus jornales del mes. . . .  480,001

Suma y  sigue ................................ 2.315,00|

\\ Comiti \l Comit' , Comit tos de ; ComitD. Villi y gaste Rafael gestiónE. Pén SindiccJuan Li el Sind , Miguel , R. Mar Sindicí , Victori , José Rí Franci Pablo Felipe gestioi L. Moi , lesús ’ , A. Do( . F. Lol lJ. Mor Julián la cas. cerra llaves, , V. L uí dores Gonz máqui don Dque nc de jun la fam de ent . la fun' Telia I , la mis . la mis la mis la mis . la mis la mis la mis . la mis
^ESUNíxisten íecaud. cepto turnan Importa )ueda'
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o.m 10,00 10,00 io,oo|5.05.0015.035.001
78,35HOO70.0018.00 77,5045.0045.0045.00
10.0014,06
40.0030.0025.0015.00115.0 15,00|5.05.001 
00,00

20.00500.00575.001500.075.00175.0 75,00]75.0045.0030.0015.00 480,00iíÜ ófl

Suma anterior................................ 2.315,00
\\ Comilé de Candeal, por gastos dei mes. 60,00Comité de Viena, por rdem................. .........  51-75Comité de Francés, por jornales y gas­tos de gestiones en el mes.............................  368,751 Comité de Confiteros, por ídem................. 96,40D. Villamide, por sus jornales del mesy gastos en gestiones del Sindicato. . . . .  218,50Rafael Henche, por jornales y gastos de gestiones del Sindicato en el mes............... 283,25E. Pérez, para pago de gestiones para elSindicato en el trimestre..................................  535,90.Juan López, por trabajos realizados parael Sindicato...............................................................  45,00. Miguel Cuevas, por ídem. ...........................  40,00R, Marcos, por socorros cobrados delSindicato....................................................................  90,00Victorio Martín, por ídem................................  50,00.José Rivera, por ídem............ , ..........................  75,00Francisco González, por ídem......................  100,00Pablo Pérez, socorro de reciusión. . . . . .  300,00Felipe García, por gastos hechos engestiones del Sindicato..................................... 67.50, L. Moreno, por ídem ..........................................  33,80, lesús Veiga, reparto de convocatorias.. 10,00, A. Docampo, por ídem.......................................  10,00F. Lobo, por comisión de entierro............  10,00ij. Morrueco y A . Fernández, por ídem . .  10,00. Julián Peña, por su factura........................  10,00la casa Gesletner, según factura................. 187,00d cerrajero! por arreglo de c a j o n e s  yllaves, según factura . . . . . . .  , ...............   25,00, V. Lusarreta, por arreglo de los ventila­dores y material...................................................... 27,70Gonzalo T . Díaz, por arreglo de lasmáquinas, según factura..................................  150,00■ d o n D .U .  y R.,  a cuenta del préstamo que nos hizo de 5.000 pesetas en el mesde junio último..........................    500,00la familia de Manuel Saa Pérez, abonode entierro.................................................................  145,00, la funeraria, por el entierro de SeverinoTelia Rodríguez ..............    150,00, la misma, por el de Juan Vázquez..............  150,00la misma, por el de Dositeo Gervasio. . .  150,00la misma, por el de Victoriano Gismero. 150,00la misma, por el de José Cueje Rodríguez 150,00. la misfna, por el de Antonio Santc............  150,00la misma, por el de Vicente Guerreiro.. .  150,00. la misma, por el de Celestino Rodríguez. 150.00la misma, por el de Manuel Lamela . . . .  150,00T o t a l ...................................................  7.165,55RESUMEN D EL T E R C E R  TRIM ESTREíxistencia en Caja en l . °  de julio 1925. . . .  12.255,39Recaudado en el trimestre por lodos con­ceptos............................................................ ..............  22.277,403uman la existencia y los ingresos..............  54.532,79Importan los gastos del trimestre.................... 20.558,15iueda en C aja para l .°  de octubre de 1925. 13.974,64

MOVIMIENTO DE CART ILLA S Y C U P O N E S  EN E L  TRIM ESTRECupones pendientes de cobr o el 30 de junio de 1925...................................................... • 7.492Puestos al cobro en el tercer trimestre 1925. 12.383S u m a .................. .................................................  19.875Retirados en el trimestre por servicio mi­litar, enfermos, etc.................................  678T o t a l ...........................................  19.197Cobrados en el trimestre.........................  11.022Pendientes de cobro, que pasan al cuarto trimestre de 1925...................................... 8.175Cartillas cobradas en el trimestre......  40
C U A R T O  T R I M E S T R E  D E  1925I N G R E S O SExistencia en Caja en 1.® de octubre 1925. Recaudado por 3 653 cupones a 2 pesetas.Idem por ocho .cartillas a 0 ,50........................Idem por 3.677 cupones a 2 pesetas..............Idem por 246 cartillas a0,50.............................Idem por 4.100 cupones a 2 pesetas ..........Idem por 202 cartillas a 0,50.............................Mulla pagada por Agustín Dargel ...............Idem por Valentín Guijarro...............................Idem por Jesús Pérez............................................Idem por Francisco Castro...............................Idem por Jesús Reigosa .....................................Idem por Blas Hernández.......... ........................Idem por Manuel Rodríguez.............................Idem por Aquilino Hernán.................................Idem por Ramón A lo n so ...................................Idem por Hilario C a lv o .......................................Idem por José González................ ......................Idem por Angel Lozano.......................................Idem por José Losada...........................................Idem por Antonio Pérez.......................... ............Idem por Indalecio L ó p ez..................................Idem por Manuel Lema.........................................Idem por Pascual Clavero.................................Idem por Ildefonso Bermejo.......... ...............Idem por Diego Ramírez....................................Idem por Balbino Alvarez..................................Idem por Isidoro G ran izo .......................... .... .Idem por Juan Díaz................................................Idem por Víctor Santiago.......... ..................... .Idem por Julián Salinas........................................Idem por Domingo G il.......................................Idem por Martín Díaz.........................................Idem por Martín Martínez........................ ....jdem por Pascual de Prada.............................Idem por Tomás Prieto..................................Idem por Juan Cuesta.........................................Idem por Pedro López............ ..... ............Idem por Angel Sacristán...............................Idem por Oinés L ó p ez ......................................

Suma y  sigue...........................

Péselas13.974,647.306.004.007.354.00 123.00-8.200.CO
101,002,802.00 1,60 2,00 2,00 1,60 1.60 1,60 2,00 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60. 2,00 2,00 1,60 2,40 1,60 2,00 1,60 2,00 2,00 1,60 2,00 2.80 1,60 1,60 2,00 2.00 1.60 1,60.37.123.44
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12 SINDICATO DE OBREROS DE LAS ARTES BLANCAS ALIMENTICIAS

Pesetas
Suma anterior...............................  37.123,44Multa pagada por Justo Martín. ...................... 1.60Idem por Afanasio Rico........................................  1.60Idem por Claudio Cebolla...................................  2,00Idem por José R ivera..............................................  2,00Idem por Bonifacio N ieto ...................................  1.60Idem por Juan Manuel Rodríguez....................  2.40Idem por Francisco Torres................................  1.60Idem por loaquín Franco.....................................  1,60Idem por José A ria s ...............................................  2,40Idem por José Fernández......................................  1,60Idem por José Herrero............................................ 1,60Idem por José Vila...................................................  2,40Idem por Vicente Z a fr a .........................................  1,20Idem por Francisco C r u z ....................................  1,60Idem por Félix Martín.............................................. 2,00Idem por Anselmo Esquinas...............................  1,60Idem por Antonio Paímeiro.................................. 1,60Idem por Antolfn Peral...........................................  1,60Idem por Fidel Rodríguez....................................  2,00Idem por Balbino Fernández.............................  2,00Idem por José López Medina...............................  2,00Idem por Manuel Adrio......................................... 2,00Idem por Angel Alvarez......................................... 1,60Idem por José Rodríguez.......................................  1,60Idem por Benito García.........................................  1,60Idem por Lázaro González.................................. 2,40Idem por Eulogio García......................................  1,60Idem por Jesús Riciange.........................................  1,60Idem por Angel B lan co .........................................  2,00Idem por Pedro Mcmbibre....................................  1,60Idem por Pedro G a r c ía .........................................  1,60Idem por Evaristo A gu d o ..................................... 2,00Idem por Antonio Araque..................................... 1,60Idem por Angel Quintanilla.................................. 1,60Idem por Fabián Quintanilla................................ 1,60Idem por Domingo C a lv o ..................................... 1,60Idem por Ensebio P oza............................   2,00Idem por Celedonio Fernández.......................  1,60Idem por Baltasar del Río..................................... 1,60Idem por Antonio Martin.......................................  1,60Idem por Manuel C a s tr o ......................................   2,40Idem porJoséM arlín................................................. 2,00Idem por Emilio Sán ch ez..................................... 1.60Idem por José Fernández.......................................  2,40Idem por Cristóbal Fernández...........................  3,20Idem por Manuel Jiménez....................................... 2,00Idem por Tomás P é re z ..........................................  1,60Idem por José R o u co ..............................................  1,60Idem por Simón V e g a ............................................  2,40Idem por Tomás Rodríguez................................  1,60Idem por Fernando M artín..................................  1,60Idem por Fernando N egredo.............................  1.60Idem por Germán Díaz............................................  2,00Idem por Luis Herm ida.........................................  1.60Idem por Domingo Bermejo................................  2,40Idem por José Góm ez..............................................  2,80Idem poií Joaquín S a la z a r ..................................... 1,60Idem por Faustino Rodríguez.............................  2,00
Suma y  sigue................................... 37.230,64

Pesetas
Suma anterior...............................  37.230,64Multa pagada por Marcelino Ferrera............  , 2,00Idem por Manuel Alonso.......................................  2,00Jdem por Angel Rodríguez..................................  2,40Idem por Emilio Saavedra . . . . ' ......................  2,80Idem por Alejandro García........................ L . . -  1,60Idem por Esteban Casabella................................ 2,00Idem por Julián C am p o s.......................................  2,00Idem por Ensebio D ía z .......................................... 2,80Idem por Lucas Benito............................................ 1,60Idem por Juan Funer................................................  2,40Idem por Jesús Fernández...................................  1.60Idem por Nicolás Hernández.............................  1,60Idem por Pedro L ó p ez.................................................  2.00Idem por José Rodríguez.......................................  2,00Idem por Fermín de P ra d a ..................................  1,60Idem por Francisco Fernández......................... 2,00Idem por Mariano Góm ez.......................   1,60Idem por Florentino Rodríguez........................  2.001Idem por José García..............................................  1,60 |Idem por Antonio Subirá.......................................  2,íIdem por Valeriano Pérez..................................... 2,80Idem por Eugenio Fernández.............................  2,00Idem por Alberto P érez...... .................................. 1,60Idem por Antonio Scoane..................................... 2,80Idem por Joaquín D ía z ............................................ 2,40 iIdem por Cándido Sandá ..........................  2,80Idem por Florentino Andrés................................  2,00Idem por Ramón Ferreiro..................................... 1,60Idem por Juan de M iguel.......................................  2,80Idem por David de Hanta.......................................  2,00Idem por Demetrio Martínez................................  2,40Idem por Vicente Magan.......................................  1,60Idem por Luis 'Pérez................................................. 2,40Idem por Santiago García....................................  3,60Idem por Ildefonso V egas................................................ 1,60Idem por Ensebio R efan a...................................  3,20'Idem por Alonso Carbajo..................................... 3,20Idem por Clemente Viguai....................................  1,60Idem por Claudio Cebolla....................................  1,60Idem por Miguel Pineda.........................................  1,60Idem por Quintín Fernández................................ 1,60Idem por Santiago Rodríguez.............................  2,00Idem por Francisco García.............................  4,00Idem por Francisco A lcalde................................  3,60Idem pot Saturnino Morales................................ 1,®Idem por Jesús H ijo sa ............................................  , 1,60Idem por Manuel A lvarez.....................................  2,40Idem por Domingo Franco..................................  2.80Idem por Angel Pérez..............................................  1,60Idem por Ramón Moreira .....................................  1,60Idem por Gonzalo Romero..................................  2.00Idem por Eugenio O rdófiez................................  2,00Idem por José Barrera............................................  1,60Idem por Constantino Pom b o...........................  2,00Idem por Ubaldo Herrero.......................................  1,60Idem por Eugenio Pombo....................................   2,00Idem por Avelino Jaquele.....................................  1,60Mem por Francisco C a lv o ..................................  1,60
Suma y  sigue..................................  37.353,84

lulta pai ídem por 
jldem por 
lldeni por 
Jdem por Hdem por Idem por 
Idem por Idem por 
Idem por 
Idem por 
Idem por 
Idem por 
Idem por 
Idem por 
jdem por 
jdem por 
jdem por 
Idem por fidem por
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1,60 2,40 3,60' l .f3,201,601,60

3 7 .5 5 3 , I

Pesetas
Suma anterior. .................  37.353,84lulfa pagada por Eugenio González............  2,00kdem por José B arrera........................................  3,60Idem por Jesús B arrio ............................................  2,40Idem por José F ierro ............................................... 2,40ídem por Pascual Romero..................................... 2,00Idem por Julián Martínez.......................................  2,00ídem por Felipe Prada............................................ 2,00ídem por Jesús M artínez.......................................  2,00ídem por José Redondas.......................................  2,80Idem por Angel D ía z ..............................................  1,60Idem por Manuel González..................................  2.00Idem por Amador Fernández.............................  2,00ídem por Dionisio Redondo................................ 1,60ídem por Lorenzo Gutiérrez................................ 2,40ídem por Florencio S a b a s ..................................  1,60ídem por Emilio G a r c é s .......................................  1,60Idem por Victoriano F rías..................................... 2,00ídem por Antonio G a r c ía ..................................... 2,40Idem por Eduardo S a n d a ..................................... 2,00ídem por Pascual Sánchez..................................  2,00Idem por Benito Fernández................................  2,00ídem por José Cabanas..........................................  2,00Idem por Gregorio Jiménez..................................  1.60jdem por Manuel M uñoz.......................................  2,00jdein por Juan B o o ...................................................  2,00ídem por Bernardo Fernández...........................  1,60Idem por Casimiro Ju a n a ..................................  2,00Idem por Matías B arragán.......... .. 1,20Idem por Florencio M artín..................................  2,00Idem por Gabriel Hernández.............................  1,60ídem por Policarpo R odríguez......................... 2,00ídem por José D ía z ...................................................  3,20Idem por José G u d e ................................................. 1,60Idem por Manuel Fernández................................ 2.00Idem por Santiago Benito..................................... 1,60Idem por Jerónimo C a lv o ..................................... 1,60Idem por Eloy O rtíz ................................................. 3,20Idem por Antonio Pérez.......................................  2.80Idem por Domingo Losada..................................  2,40Idem por Francisco Rodríguez...........................  1,60Idem por Daniel Martínez..................................... 3,60ídem por José R ibera............................................... 1,60[dem por Benito Díaz............................................... 4,00dem por Vicente M artín.......................................  1.60dem por Antonio Q u iro ga ..................................  1,60dem por Emeterio Cuenca.................................. 2,80dem por Felipe García............................................ 2,00dem por Juan San R om án..................................  2,40dem por Manuel Aldegunde .............................. 1,60dem por Pedro B lan co .......................................... 2,00dem por Santiago Ortega....................................  2,80dem por Tomás L ó p e z .......................................... 1,60dem por Valentín Rico............................................ 2,®)dem por Manuel Losada.......................................  2,40dem por Domingo Llórente................................  1,60dem por Nicolás M artín.......................................  2,00fJem por Casimiro R u bio ..................................... 2,00pem por losé Maldonado..................................  2,00To t a l ..........•.......................... ..  37.476,64

G A S T O S  DEL M E S DE O CT U B R E PesetasSuscripción y asignación a E ¡ Socialista... 40,00 A la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00A las del Puente de V a lle ca s .............................  25.00A las de Canillas, Canillcjas y Vlcálvaro... 15,00A las de Chamarlín de la R o s a ......................... 15,00A las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas.. 15,00A la Sociedad de Ciegos «Esperanza y Fe». 5,00A la Mutualidad para la Casa de Salud----  5,00Suscripción mensual Homenaje Iglesias.. 100,00Al Centro Obrero de Carabanchel, poralquiler de Secretaría.. .  ................................ 20,00Gratificación mensual al señor Letrado.. . .  500,00A C . Grana, por sus jornales del mes.......... 387,50A C . Martín, por ídem (cinco semanas) , . .  375,00A L. Rey, por hacer el Relevo de Viena. . . .  77,50A D. Aguilar, por ídem de Francés..............  77,50A A. Negredo, por ídem de Confiteros. . . .  77,50A J. Caideiro, por ídem del Gluten............... 77,50A A. Baena, por hacer el Retén del Puentede Vallecas................................................  45,00A F . Martínez, por ídem de Carabanchel. . 45,00A E . Pérez, por sus jornales del mes.......... 496,00Al Comité de Candeal, por gastos de ges­tiones en el mes.......................................  60,00Al Comité de Viena, por ídem.............  48,75Al Comiié del Gluten, por ídem (2 meses).. 14,60A Pedro Fernández, por cuatro jornales.. .  50,00A R. Henche, por jornales perdidos duranteel mes en gestiones del Sindicato ............  264,00A! mismo, por gastos dichas gestiones.. . .  113,00A E . G il, por sus jornales perdidos en ges­tiones del Sindicato en el mes......................  224,00Al mismo, por gastos dichas gestiones... .  185,60A E. Pérez, gastos de gestiones durante elmes para el Sindicato.........................................  301,10A M, Arias, por socorros cobrados delSindicato....................................................................  120,00A F . García y L. Moreno, gastos de ges­tiones para el Sindicato..................................... 62,00A F . González, socorros cobrados en elm es.............................................................................. 125,00A Bonifacio Calvo, por comisión entierro.. 10,00A Fermín Jaqué, por ídem..................................... 10,00A José Rodríguez, por ídem ................................  10,00A la C asa del Pueblo, por alquiler de S e ­cretaría (agosto y septiembre)......................  612,00A la misma, por alquiler de salones enagosto y septiembre........................................... 207,50A la Federación de Artes Blancas, por elsegundo trimestre de 1925................................ 2.018,00Donativo a la Artístico Socialista....................  7,00A Julián Peña, por su factura.............................  10,00A la casa Rotograph, según factura............... 12,00A Torrent y Compañía, por su factura.........  290,00A la familia de Celestino Menéndez, abonode entierro..........................................................  • • 117,00A la de Casimiro Alonso, por ídem ...............  72,00A la funeraria de Tetuán, por el entierro de Manuel Peña.............................................................  145,00To t a l ...................................................... 7.517,05
Ayuntamiento de Madrid



14 SINDICATO DE OBREROS DE LAS ARTES tíLANCAS ALIMENTICIASG A S T O S  DEL M E S DE NOVIEM BRE Pesefas____Suscripción y asignación a E l Socralisfa../ ■ 40,00A la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00A las del Puente de V alle cas ............................. 26,OÓA las de Canillas, Canillejas y Vlcálvaro... 15.00A las de Chamartín de la Rosa . ......................  15,00A las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas... 15,00A la Sociedad de Ciegos «Esperanza y Fé>.- 5,00A la Mutualidad Obrera para la C asa  deS a lu d .......................................  .......................... 5.00Suscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias................. 100,00Al Centro Obrero de Carabanchel, poralquiler de Secretaría........................................  20,00Gratificación mensual al señor Letrado. . . .  500.00A G . Grana, por sus jornales del -mes.........  375,00A C . Martin, por ídem (cuatro sem anas).. .  300.00A L. Rey, por hacer el Relevo de Vierta . . .  75,00A D. Aguilar, por ídem de F ran cés...............  75,00A J. Caldeiro, por fdem-dei Gluten. 75,00A A. Negredo, por idem de Confiteros ; . .  '  75,00A S . Vázquez, por hacer el Retén dél Püen- -te de Valiecas.................. ..................... ................. ¿fé.OÓA F. Martínez, por ídem de Cárabanchef . . ' ' 45,00 A E, Pérez, por sus jornales del m es 480,00A R. Henche, por veintitrés días de jornal perdidos durante el mes en-gestiones delSindicato...........................i ........... •......................... 379,50Al mismo, por gastqs realizados................... .• 164,75A Evaristo G il, por sus jornales perdidos durante el raes en gesliories dcl Sindicato. 294,00Al mismo, por gastos realizados....................  200,00A R. Henche y E . Gil, por gastos y viajes a Guadalajara y  Alcalá de Henares en fa­vor del S i n d i c a t o . .............................  115,00Al Comité de Candeal, por gastos de ges­tiones durante el mes...........'................ 75,00A Pedro Fernández, por once días de jor­nales....................................  137,50A Eugenio Fernández, por nueve días i d . . 1'12,50A Angel Gómez, por ídem....................................  112,50A E.- Pérez, para pago de gastos de gestio­nes durante el mes en favor del Sindicato 205,45 A Bernardo Vila, por cinco días de jornales 62,50 A Gabriel Carbajal, por ídem, cuatro días. '50.00A D. Villamide, por ídem, un día......................  12,50A Luciano González, por ídem...........................  12,50A José Díaz, por ídem; cinco días...................  62,50Al mismo, gastos en gestiones ......................... 7,85A D, Aguilar, por un día de jornal.......... .. 13,50A F . Muiña, por cuatro días................................ 56,00A Manuel Pereira, por dos días........................  28,50Al mismo, gastos engesfiones......................... 36.40A F . Muiña y J. Román Yáñez, gastos engestiones....................................................................  9,10A Angel Gómez, por gestiones realizadasen Aranjuez...................................    15,00A Vicenfe Marina, por tres días de jornal y gastos de viajes y gestiones en El E s­corial y Alcalá de Henares-.............................  50,80
Suma y  sigue...................... •........... 4.528,35

Pesetas
Suma anterior................................. 4.528,35A C . Graña y Angel G il, por jornales y g as­tos de viaje a Chinchón............ ......... ..............  49,60A Carlos Arévalo, por ídem a Alcalá deHenares............ ............................ ......... ..............- H,§0A Genaro Romero, por ídem en Pinto yValdemoro........................................... y .  ■ ' 16,01)A Doroteo García, por ídem en A rganda.. 23,00A Antonio San Juan, por ídem en Canillasy Canillejas.......................................................   11,70A Sebastián Vázquez, por ídem en Vallecas 32,60 A Angel Lebransant, por gastos de gestio­nes en Pinto y Valdemoro.-.............................. '21,30A Vicente Calaza, por dos jornales y gas­tos de gestiones en Villaverde, Getafe y •Torrejón de Ardoz...............................................  •' 64,35A Manuel Pereira y Francisco Muiña, por • gastos de gestiones en-Navalcarnero.. . .  22,00A Bernardo Vila-, por ídem en Fucncarrai•y otros................... i . .  ........... ..............................- .24,60A Pedro Fernández, por ídem en Tetuán. - H3,36Al mismo, por ídem en Fucncarrai.................. 9,10A G . Carbajal, por ídem en Fuenlabrada,. .  .19,85A  F . Hernández, por gastos de gestiones •p'ára el Sindicato.........................'..............  4,00A Antonio Sánchez, por trabajos hechospara el Sindicato...................   50,00A Félix García, por ídem.......... .....................  •-. .25,00A Santiago Fernández, por cuatro díass'ocorro de reclusión......... .......................... . -.50,00A Claudio García, por trabajos hechospara el Sindicato...............................    50,00A cuatro compañeros de Torrejón de Ar­doz, auxilio de viaje............................................  '- 100,09A Manuel Arias, por trabajos hechos parael Sindicato............................................................... ' 200,00A Manuel Pereira, para socorro de varioscompañeros...............................................................  105.19A F . Martín, por repartir convocatorias.. .  5,00A Miguel del Campo, por ídem.'................. .. 5,00A Isidro Llórente, por íd em ................. ' ............. 5,00A Félix García, por ídem.......................................• §-00A Doroteo Cuenca, por ídem................. ............ 5,09A Nicolás Sácz, por ídem.....................................  5,00A Pedro López, por ídem, dos días. . . . . . .  ' .10,09A Manuel Rodríguez, por ídem ..........................■ 10-09A Abraham Ruiz, por- ídem................................... ' 10,09A Euseblo López, por ídem ...............................................10.00A Francisco Lobo, por ídem .............................  10,00A José Lourciro, por íd em ................................... ' 10,MA F . Hernández, por comisión de entierro.. 10,00A Román Rodríguez, por íd em ......................... 10.00A Ramón Anido, por íd em ................................... 10,09A-José Barranco, por ídem............................. .. - 10,09A'D. Villamide, para pago de un J.-de F  . .  31,75A'J. Caldeiro y M. Pereira, gastos reali­zados en favor de los compañeros presos. H'7,50 A Antonio Jiménez, por arreglo' de una cerradura............................................    5,09

Suma y  s ig u e ............ .......................  5.715,55

A la casa I Antonio rios caje Canuto 
io r  abono la Unlór rÍ 300 carn [i la famili abono d la de El la de Pe
¿A ST O S

la Socii las del i las de C las de ( las de ( la Socii la MutL Salud., luscripcñ para el I Centri alquiler , iralificac k  C . Grai C. Mar I L ,  Rey, ^ D. Agu ftj. Caldt A. Ncg S . Vázi te de Vi F. Mar &E. Pér( I Comiti tíones ( .1 Comiti bre y di I Comib Rafael ranfe el 1 misme M. Per pueblo; los mis corcón A los mis I vaca, í A R. Hen Villave A Evaris gesfior i misme
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PesetasPesetas

■ 16,00 S3,O0
11,7(132,60

• "21,30
• • 64,36

.24,601: í 3,35]Q,1019,ffi4.0050.00 .25,00: ‘ 50,00• 50,00
100.00 . 200,00
106,105.008.005.005.005.005.00

10.00 
10,00 10,001. 10,0 10,001

• 10.00 10,001. 10,0 • 10,001 10,(K) 31,76117,005,005.718,S

Suma anterior...................................... 5.715.55la casa Baiily Baílliére, según factüra.. .  18,00Antonio de la Rocha, por arreglo de va-I ríos ca jo n es............................................................. 7,00Canato de la Vega, según factura............  30,50lor abono del cuarto trimestre del teléfono. 93,75 la Unión General de Trabajadores, por1500 carnets confederales..................................  120,00, 1a familia de Miguel Cubo Bermejo, porabono de entierro................................................. 145,00, 1a de Eustaquio Martín, por ídem...............  145,00, la de Pedro Arias, por ídem...........................  145,00T o t a l ...................................................  6.419,80
Ba s t o s  d e l  m e s  d e  d i c i e m b r epuscripción y asignación a E ¡  Socialista... 40,00 la Sociedad Escuelas Laicas de Madrid.. 30,00, las del Puente de Vallecas............................... 25,00. las de Canillas. Canillejas y V icálvaro .. 15,00, las de Chamartín de la R o s a ........................  15,00,las de Cuatro Caminos y Bellas Vistas.. 15,00 , la Sociedad de Ciegos <Esperanza yFe» 5,00.la Mutualidad Obrera para la Casa deSalud.............................................................................Suscripción mensual al Partido Socialistapara el Homenaje a Iglesias...........................  100,00|tl Centro Obrero de Carabanchel, poralquiler de Secretaría.........................................  20,00Dralificación mensual al señor Letrado.. . .  500,00, C. Oraña, por sus jornales de! mes.........  387,60. C . Martín, por ídem.................  ......................  300,00,L. Rey, por hacer el Relevo de V i c n a . . . 77,50, D. Aguilar, por ídem de Francés................. 77.50tj. Caldeiro, por ídem del Gluten.................  77,50,A. Negredo, por ídem de C o n fite ro s .... 77,50 , S. Vázquez, por hacer el Retén del Puen­te de Vallecas..........................................................  4,50. F, Martínez, por ídem de Carabanchel.. 45,00> E. Pérez, por sus jornales del mes............  496,00fl Comité de Candeal, por gastos de ges-I liones durante el mes.........................................  75,00I Comité de VIena, por ídem de noviem­bre y diciembre........................................................ 43.55

I Comité de Francés, por ídem......................  147,50. Rafael Hcnche, por jornales perdidos du- ' rante el mes en gestiones del Sindicato .. 511,50[I mismo, por gestiones realizadas............... 106,95• M. Pereira y R. Henche, gastos en losI pueblos de Fuenlabrada y Leganés............  15,30' los mismos, por igual concepto en At-I corcón. Móstolcs y Navalcarnero..............  20,90. los mismos, por igual concepto en Ara-I vaca, Pozuelo y El Escorial........................... 23,95R. Henche y Vicente Calaza, por ídem enI Villavcrde y Q cta fe ............................................... 15,40‘ Evaristo G il, por jornales perdidos en¡ gestiones del Sindicato..................................... 196,00
I mismo, por gestiones realizadas................  55,00

Suma y  sigue............................... 3.564,55

Pesetas
Suma anterior.....................  3.564,55A E . Gil y M. Pereira, por gastos realiza­dos en Alcalá de Henares y T . de Ardoz. 22,20 A E , Gil y V . Calaza, por Idem en Chin­chón y Colmenar de O reja.............................  36,60A los mismos, por ídem en El Pardo.............  8,30A los mismos, por ídem en Valdemoro. . . .  16,60A los mismos, por ídem en Füencarral-----  4,50A Vicente Calaza, por jornales perdidos engestiones del Sindicato........................  412,50A Manuel Pereira, por ídem...................  495,00A E . Pérez, pago de gesíiones en el mes. . .  28,80A A. Lebransant, por cuatro jornales per­didos en gestiones del Sindicato..... 50,00Al mismo, por gastos en Pinto Valdemoro. 19,10A Sebastián Vázquez, por igual conceptoen Vallecas y Puente...........................................  18,90A F . Adrados, por un día de jornal perdidoen gestiones............................................................  16.00A Eugenio Fernández, por igual concepto,dos días...................................................................... 25,00A F . Hernández, por ídem.......................  10,00A Carlos Otero, por ídem.......................  10,00A Guillermo Rodríguez, por ídem ................... 13,75A Feliciano García, por trabajos rcaliza-doslpara el Sindícalo.........................................  25,00A Antonio Sánchez, por ídem ...........................  20,00A Román Soriano, por ídem................................ 25,00A José Rodríguez y Pedro Fernández, porrepartir convocatorias.......................................  10,00A Sebastián García, por ídem...........................  5,00A M. Cuervo, por ídem .......................................  5,00A Antonio Fernández, por ídem........................  5,00A José Pérez, por comisión de entierro.. . .  10,00Al Comité de Confiteros, por la comisiónde entierro de varios compañeros..............  28,00A la Casa del Pueblo, por alquiler de S e ­cretaría: octubre, noviembre y diciembre. 918,00A la misma, por alquiler de salones parareuniones...................................................................  185,00Por úna corona y lazos de luto para el en­tierro de Pablo Iglesias....................................... 179,70A Castaños y Compañía, según factura.. .  250,00A la Papelería Baquedano, según factura.. 5,00Por sellos'y pólizas empleadas durante elsemestre......................................................................  14,60A la Papelería Artística, según factura.......... 156,00A Torren! y Compañía, por su factura nú­mero 5.476.................................................................. 800,00A V . Lusarrefa, por arreglo de la estufaeléctrica......................................................................  14.00A la familia de Manuel Rodríguez, abonode entierro.................................................................  145,(X)A la de Daniel Pernas, por ídem........................ 145,00A la de Balbino Maseda, por ídem...................  145,00A la de Eleulerio Bermúdez. por ídem.......... 145,00A la de Crislino González, por ídem............  145,00Pagado a la funeraria por el entierro de Pascual Sánchez...................................................  150,00

Sum aysigue .................  . . . .  8.282,10
Ayuntamiento de Madrid
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16 SINDICATO DE OBREROS DE LAS ARTES BLANCAS ALIMENTICIASPesetas
Suma anterior.............................Pagado a la funeraria por el enfierro deIndalecio López.......................................................A la misma, por el de José Román García.. A la misma, por el de Antonio YagUe .Á la misma, por el de José Rodríguez - A la misma, por el de Eugenio Rombo A la misma, por el de Juan S a la za r ...A la misma, por el de Jesús O i g a n . . . .  Gratificación a los mozos de la funeraria..

8.282,10150.00150.00150.00150.00150.00150.00150.00 5,00
T o t a l . 9.337,10

RESU M EN  DEL C U A R T O  TRIM ESTREExistencia en Caja en 1.® de octubre............  13.974,64Recaudado en el trimestre por todos con­ceptos............ ..............................................................  23,502,00Suman la existencia y los ingresos............... 37.476,64Importan los gastos del trimestre............ . .  • 23.273,95Queda en Caja en l .°  de eneni de 1926. . . .  14.202,69

MOVIMIENTO DE C A R T ILLA S Y  CUPON ES . . .  EN  E L  TRIM ESTRE
i

Cupones pendientes de cob ro el 30 deseptiembre de 1925...............................................Puestos al cobro en el cuarto trimestre.. . . 8.ns13.015
S u m a ...............................................Retirados en el trimestre por servicio mili­tar, enfermos, etc.............. ...................................
T o t a l ............................................Cobrados en el trimestre.......................................Pendientes de cobro que pasan ai primertrimestre de 1926........................ ..........................Cartillas cobradas en el trimestre. .  •. ¿ . . .

Í1.2
20,64} II.

■ 9 . 2 1 !4 c (
V.» B.°:El Presidente,

R AFAEL HSNCHE Tomérazón; El Contador.
EN R IQ U E PEREZRecibí:Ei Tesorero,

SA N TIA G O  GONZALEZ

D I C T A M E NLos que suscriben, nombrados revisores de cuentas del Sindicato de Obreros de las Artes Blancas Alimenticias, declaran haber examinado las correspondientes a los trimestres tercero y cuarto del año 1925, encontrándolas conformes con sus comproban­tes, excepto las partidas del mes de agosto; la que dice a José Vázquez y otro por cinco días de jornales, 67,50; debiendo ser 62,50; y otra que dice: a Balbino Perrero por comisión de entierro, 5 pesetas; debiendo ser 10 pesetas, por lo que se observa que en la primera hay 5 pesetas a favor del Secretario-Contador, y en la segunda 5 pesetas en su contra, por lo que no altera la existencia del capital.De lo que damos fe y  firmamos en Madrid, C asa del Pueblo, a 2 de marzo de 1926. G e r m á n  L o z a n o , A n g e l  F r a n z o n i , N i c a n o r  M e n o y o , T o m á s  R u fz  y  F r a n c i s c o  M u i ñ x .

Con fecl ¡ente año ;creto, e msorcio ( •ileña.Es, sin I de maye :ia, de cu lucho tien isotros ui misma, ¡odcstos i I disposi cuencias Con má ddeevi: sto proel •momei ra ello tablezca ligatorií in, anuli iposícioi irantizarercio. Dos prli ¡al decrcr, y casi erencia' kilo del las haos, mai ecio de' En el se icantes • deruna
las

que:nlíif

na
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[I Consorcio do la Indnstria Panadera de Madrid

21.2
20,6«11.43(

9.2i;Ü

IZA LE2

Con fecha del 20 de febrero del co- Hente año publicó la Gaceta un Real ícreto, en virtud del cual se crea el insordo de la industria panadera ma- ,-ileña.;Es, sin duda alguna, tal disposición, de mayor importancia para la indus- {¡a, de cuantas se han publicado hace Jucho tiempo; razón por la cual, siendo isotros una de las partes esenciales de misma, hemos de permitirnos unos fñodestos juicios acerca del alcance de tal disposición y de sus probables con- icuencias.Con más claridad vemos la «necesi- id de evitar la elevación del pan», y es sto proclamar que con tal disposición imomento» se ha conseguido; siendo ira ello preciso que el Real decreto ilablezca el Consorcio, con carácter iligatorio para todos los fabricantes de in, anulando para esta industria las Isposiciones que con carácter general irantizan la llamada libertad de co- iercio.Dos principios esenciales establece el al decreto: Es el primero el de procu- ,r, y casi conseguir, anular el margen ferencial del precio del kilo de harina kilo del pan candeal; puesto que tasá­is las harinas a 63,50 pesetas los 100 ,los, mantiene para el pan candeal el ecio de 0,65 el kilo.iEn el segundo, establece para los fa­lcantes de pan de lujo la obligación de deruna parte de las ganancias que Ies ¡oporciona su industria a los fabrican­tes de pan candeal, para resarcir a éstos de las no ganancias que les acarrea la fevación del precio de las harinas. jPara llevar a la práctica estos princi- plps, se establece como especial misión del Comité Ejecutivo del Consorcio, el de fadquirir las harinas que se precisen para elaborar todas las clases de pan que se consumen dentro del término mu- ipal de Madrid», «distribuirlas a los fáricantes de pan y determinar el re- 
rgo de las que se han de consumir 

Pfira el pan de lujo, con el fin de ob- %er la necesaria compensación por 
el.mayor coste de las destinadas a 

^p ^a cir el pan de familia^,
■[ |Se emplean en Madrid aproximada­mente unos 1.500 sacos diarios de hari­na para la elaboración de pan candeal, que facturados por los fabricantes de íííina al precio de 63,50 pesetas, son 'Ribaldos por el Comité Ejecutivo del

Consorcio a los fabricantes de pan de esta especialidad, al precio de 60 pese­tas; enjugándose el.déficit de 52,50 que resulta, prorrateando esta cantidad en­tre los fabricantes de pan de lujo, a ra­zón de 15 pesetas por raco que se em­plea en la elaboración de pan de viena y 5 pesetas en los que se emplean en pan francés.Se faculta al Comité Ejecutivo del Consorcio, para que imponga a todos los- fabricantes un precio uniforme para el pan que sirvan a bares, cafés, hoteles, restaurantes, casinos y establecimientos similares, y a los despachos de reventa al público, estableciendo fuertes sancio­nes (que llegan hasta privarles de las harinas necesarias para la elaboración) a aquellos fabricantes que «no acaten el acuerdo o que intenten soslayarlo», ma- tando de esta manera la enorme compe­tencia que antes existía.También se faculta al Comité Ejecu­tivo para que señale los despachos en que se ha de seguir vendiendo el pan al público, suprimiendo aquellos que con­sidere innecesarios,A simple vista se aprecia la gran im­portancia que tiene el Real decreto y las extraordinarias facultades que se conceden al Comité Ejecutivo del Con­sorcio, formado por los fabricantes de pan (con exclusión de los demás elemen­tos que forman parte integrante de la industria) y un representante oficial de la Dirección General de Abastos.Consecuencia de cuanto llevamos co­mentado, es a nuestro juicio cuanto es­tablece la disposición décima del Real decreto, seguramente lamásimportante.Por ella se libra al Comité Ejecutivo del Consorcio de cuantos obstáculos pu­dieran surgir de Organismos o Corpora­ciones oficiales, puesto que determina que en el plazo de tres meses.«no podrá ponerse en ejecución por ningún orga­nismo ni corporación oficial acuerdo al­guno relativo al régimen de fabricación, venta y distribución de pan en Madrid.» Hemos de abstenernos de comentar esta parte del artículo 10 del Real decreto; es seguro que el Gobierno ha tenido so­brados motivos para suspender faculta­des recientemente conferidas por Rea­les decretos al Ayuntamiento y Junta provincial de Abastos, con el fin segu­ramente de que el Consorcio pueda más fácilmente cumplir los fines para que fué creado.

A  cambio de estas facultades, estable­ce el ya mentado artículo 10 del Real decreto que: «Transcurrido el plazo de tres meses, la Comisión Ejecutiva del Consorcio elevará una propuesta sobre el régimen que deba adoptarse para la modificación de la industria panadera al Ministro de la Gobernación, Presidente de la Junta central de Abastos.»Importante es la misión que el Real decreto confiere a la Ejecutiva del Con­sorcio, seguramente grata en cuanto llevamos comentado, para los que la componen, puesto que les da amplios medios para vencer fuertes resistencias que se oponían a la marcha que los Organismos patronales, a quienes re­presentan, quisieron dar a la industria; en esta labor creemos que les será fácil marchar de acuerdo sin oirás resisten­cias que las naturales de los elementos que se crean perjudicados; mas la misión de mayor transcendencia es esta que les obliga a elevar propuestas sobre la modificación de la industria.¿Habrá unanimidad en la Ejecutiva al apreciar la situación que el Consorcio crea a la industria, y, por lo tanto, una clara visión para cumplir esta obliga­ción?Mucho nos tememos que no. Segura­mente la parte que representa a las Compañías se ha dado perfecta cuenta de que el Real decreto en su conjunto da una base firme, puede ser el princi­pio de una total transformación de la industria que haga cambiar su precaria situación actual por una nueva era de prosperidad y progreso; quizás no nos equivoquemos si afirmamos que están preparados documentalmente para ele­var dicha propuesta, hasta el extremo que pudiera haber sido entregada al día siguiente de publicarse el Real decreto.Mas si hemos de juzgar la opinión de los fabricantes que representan al Sin­dicato de la Panadería por el criterio que siempre mantuvo este organismo y por el juicio que generalmente expo­nen los fabricantes de pan, no es fácil tarea la de emitir ese informe.La generalidad de los fabricantes creen que el R, D . que crea el Consor­cio no tiene otra finalidad que la de fa­cultarles (a cambio de facilitar al Go­bierno el que no se eleve el precio del pan) para satisfacer un montón de pe­queñas pasiones, haciendo pagar caro a todo aquel que no se sometió de buen grado a sus acuerdos; mejorando de paso la deplorable situación creada por la competencia establecida entre ellos
Ayuntamiento de Madrid
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en beneficio del revendedor, y dejando que la industria siga por los mismos cauces que hasta aquf.No se han dado cuenta de que una vez establecidos los principios de la desaparición del margen diferencial del precio de la harina al del pan candeal; de que los beneficios del pan de lujo compensen los escasos o nulos que el primer principio crea; de que desapa­rezcan los muchos despachos que so­bran, no se puede retroceder en el ca­mino.No han comprendido que hay que transformar radicalmente la industria para que sea posible de una manera nor­mal seguir manteniendo cuanto estable­ce el R . D . que para evitar la elevación del precio del pan suspende transitoria­mente derechos que regulan preceptos fundamentales; no se puede volver con el consabido tópico de que la industria necesita un margen diferencial de diez céntimos para poder vivir; hay que cerrar más de la mitad de las fábricas de pan, que a más de ser un constante atentado a la salud pública, tienen que producir forzosamente el producto de una manera antieconómica, transforman­do las restantes, sustituyéndolas mejor por otras que saliéndose de lo arcaico de la organización actual, permitan una producción higiénica y económica.¿Cómo ha de hacerse esto? Dudamos que la Ejecutiva del Consorcio facilite la solución que el Gobierno pide.Desde tiempo inmemorial viene sien­do misión de los Ayuntamientos velar por que tan preciado artículo llegue a manos del vecindario en las debidas condiciones de calidad y precio; la ac­tual situación de la industria dice de manera harto elocuente, cómo se ha cumplido este deber, y la enorme res­ponsabilidad que incumben a cuantos Ayuntamientos se han sucedido basta la fecha.Si hemos de juzgar por el gran núme­ro de veces que este problema se ha tratado en el Ayuntamiento de Madrid, forzoso será creer que es uno de los problemas que más se han estudiado; mas si nos atenemos a las resoluciones tomadas, no será descabellado pensar que ha sido la cuestión del pan la que más se ha cotizado en provecho de gen­tes tan avisadas como poco-escrupulosas.Cuando hace cerca de dos años se preocupaba una Comisión creada por la Junta Provincial de Abastos, de es­tudiar y proponer resolución a este problema, el señor Alcalde, haciendo

valer las facultades que al Ayuntamien­to confiere el Estatuto Municipal, exigió para éste el deber y el honor de resol­ver este problema, y este es el momen­to en que, a pesar de haber formado ya varias comisiones que lo estudien, ante la falta de resolución, lleva camino de no dejar mal a los Ayuntamientos ante­riores.Dice el preámbulo del Real 'decreto que crea el Consorcio, que: <No ha de entorpecerse aquellas iniciativas, pre­puestas o acuerdos que el Ayuntamien’ to pueda adoptar en virtud de las facul­tades que el Estuto Municipal le confie­re; sino que por el contrario, debe apro­vechar las enseñanzas que del ensayo se deriven, para llegar a una conve­niente transformación de laindustria.¿Qué hace el Ayuntamiento? ¿Dará lugar a que transcurrida la vigencia del Real decreto tenga que ser la autoridad gubernativa quien eche un nuevo par­che al problema? •Mucho nos tememos que así sea.En todo momento hemos expuesto con claridad la desastrosa organización de la industria, como también la incapa­cidad de quienes la regentan para ha­cer la transformación radical que ésta necesita, para hacer posible acabar con las zahúrdas donde actualmente se ela­bora el pan y con la desastrosa organi­zación que hace que se produzca de ma­nera antieconómica.Una vez más afirmamos nuestro jui­cio y nuestro criterio de que la solución está en la municipalización.Seguros de nuestro acierto al enjui­ciar el problema, no dudamos en procla­marlo, aun sabiendo que la solución que propugnamos nos obligará a transfor­marnos también.Donde estábamos, estamos (a pesar de todo) y seguiremos estando, dispues­tos a impulsar y cooperar, si es preciso, a la transformación, tan necesaria para todos los intereses legítimos de la indus­tria como para los sagrados del vecin­dario madrileño.EL ñ m m  E5(yLT0 RAsí han llamado los críticos a nuestro querido compañero Alberto Sánchez, cuando han tenido que ocuparse de la importante obra artística de este afilia­do a nuestro Sindicato, que, a impulsos de su vocación, y luchando con dificul­tades invencibles para quien no ha sen­tido en su frente el aletazo del genio, ha

conseguido una personalidad envidiable en el llamado mundo del arte.Nos fué dado presenciar sus primeros pasos, cuando, luchando con el escepti­cismo general, trataba de dar forma con sus dedos demasiado inexpertos a sus concepciones demasiado audaces.Diestro ya en el «metier», poseedor de una técnica completa y original, lo­grada con esfuerzo extraordinario, su espíritu creador sigue siendo atrevido y fundamental como en la época de apren­dizaje.Alberto, escultor, es el mismo Alber­to, panadero, fiel a su clase, a las aspi-Í raciones de su clase, a la peculiar ideo' logia de su clase, que debe mostrarse| orgullosa de haber producido un artista del temperamento de este escultor, t quien no desvanecen los triunfos porque no consiguieron abatirle los obstáculos.No queremos ser críticos de la obrs de Alberto, a quien los más esclarecidos juzgadores de estas disciplinas artísti­cas han consagrado ya. Ha ganado pre­mios y galardones honrosos; ha suscita­do con su trabajo comentarios elogio­sos: rompió ya el bloque de hostilidad que se opone a todo creador de algo, 'Y todo se lo debe a él, a su fe, a esa voluntad magnífica del verdadero lucha­dor, que salta por sobre todo. Los tra­bajadores le debemos mucho, porque Alberto, panadero y escultor, nos da la prueba viva de que es posible un mundo en que los obreros que se ganan el par con el trabajo de sus manos, puedan sa­ber y conocer, después de realizada la tarea, de las delicias del creador, de! artista, del hombre plenamente hombre, capaz de laborar por lo inmediato y de trabajar por lo que tiene un puro valotl estético. Día llegará, el ejemplo de Al­berto es una anticipación, en que to­dos los obreros sean susceptibles de| sentir emoción estética y no sólo gocen ante una escultura o con un bello poerns, sino que a su vez se decidan a crear cot̂  sus manos las formas ágiles y robustos, que vivan en su imaginación despieris. En este sentido, los triunfos de Alberto] son nuestros también, porque ellos de­muestran que el genio no está vinculado a una casta, y que las masas son. des­pués de todo, las destinadas a renovar, con su aportación sana e ingenua, el arte burgués, decadente y ñoño, que agonizsj de un empacho de preceptiva.Los panaderos no hemos hecho nada por el panadero escultor. Ha sido peO'| sionado por un breve año, y U  pensido que ahora expira se la debe a un orgS"

lismo oficia 
llamos ayu( 
I que conti lar su arte, to y podría 

le la clase t Actualme 
Ibierta una 
Irueba de¡Icanzado, < 1 promesa laderament ¿Hemos i lueleconsa [lisión dist lluestroapc Ahora es jclosión de líos entre i lía revelad- I Mientrasprecisa, |ar nuestra le Alberto, ¡no de los i lúe, en un [iera produ valioso |dad ambh ' a triunfa |ue lo sep luestros.

deI Una de ieguramer |ada por I Irid, fué 1 elevo.I Desde e bión el e lo humane |omprador i decir, li In espera fara traba I La orgaI parado lonrado, e lia el com I Esta gr Jrganizad pío de mi Pganizaci1 Desde |escanso-i Jwiensos. |uestro ofi ¡ue se COI N, sema
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nvidiablslprimeros! l escepti- orma con I tos a sus| es. poseedor! iginal, b nario, sn| trevidojj de apreii'no Alber-| 1 las aspl-'l llar ideo-f mostrarse) un artista I scultor, os porquel bstácutos,! de ia obra! clarecidosl as artísti'j inado pre-l la suscita'! 5S elogio-) hostilidad ' de algo, fe, a esa tero lucha-l I. Lostra-' o, porque nos da laj

lismo oficia!. No obstante, nosotros de- llamos ayudarle, y de un modo práctico,I que continuara dedicado a perfeccio- lar su arte. Alberto así seria más núes- lo y podría llegar a ser el gran artista lela clase trabajadora, nuestro escultor.Actualmente nuestro amigo tiene Ibierta una exposición que, siendo ya jrueba de la madurez artística que ha llcanzado, es acaso más interesante por [promesa que hay en ella de algo ver- laderamente definitivo.¿Hemos de esperar para ayudarle a |uele consagren genio los que tienen por listón distribuir halagos o censuras? Ruestro apoyo no tendría entonces valor, j  Ahora es el momento de cooperar a la ¡closión de un valor artístico que tene- los entre nosotros y que no se nos ha­lla revelado.Mientras la forma de esta asistencia precisa, nosotros queremos consig- ¡ar nuestra satisfacción por los éxitos |e Alberto, a quien consideramos como Ino de los mejores de esta clase obrera, lúe, en un medio social más justo, hu­lera producido sin duda muchos artífi- les valiosos. Alberto, aun con la hosti- |dad ambiente, ha llegado a destacarse a triunfar. Nos sentimos orgullosos, lúe lo sepa él, de contarle entre los luestros.
descanso-re levoUna de las más grandes conquistas, leguramente la más importante alcan- lada por los obreros panaderos de Ma- ¡rid, fué la implantación del descanso- elevo.Desde entonces desapareció en la pro- sión el ejército de parados, el mérca­lo humano, aguardando todos los dias ompradores de la fuerza del trabajo, i decir, los obreros panaderos parados |n espera del patrono que les buscase Jara trabajar.La organización montó su aparato y parado comía, comía con su trabajo |onrado, encontrado en el día que per- |ia el compañero que ocupaba plaza.Esta gran conquista fortaleció a la |rganización en forma increíble. El tra- 3)0 de manos de los patronos pasó a la |rganización obrera.Desde 1906, que fué implantado el lescanso-relevo, sus beneficios han sido pniensos. Puede asegurarse que en |uestro oficio no ha habido hambre desde [ue se conquistó el relevo. Poco o mu­flo, semanalmente, todos los obreros

H E R M A N O  C A M P E S I N O :Labriego que en tierras de España trabajas y en ella dejaste vida y juventud, yo te reverencio, ahora que bajas tu cuerpo, doblado por la senectud.Tu vida de mártir cuidando las tierras con loco entusiasmo, ¡bella devoción!, contrasta con otros que quieren las guerras y hacer sus tesoros con la destrucción.Mientras que en tus campos nacen los trigales, que darán al mundo pan y bienestar, unos señorones, ¡alma de chacales!, hablan de fronteras..., hablan de matar...Te pasas las horas pensando en el grano y miras los surcos con ansia febril, hoy nada te dicen; es que es muy temprano,¡ya harás tus «tanteos* allá por abril!Pides a las nubes que rieguen tus campos, que pródigas echen sus aguas divinas... y surjan los trigos..., y entones tus cantos creyendo haber visto surgir unas minas,..Hoy que los trigales están en albores... como a la lechera, tus cuentas no fallan:«Cuando coja el trigo ¡mis grandes amores! compraré dos muías que buenas, se hayan.Me iré a los Madriles a ver a mi hijo,«mercaré» «cositlas» para la labranza; y allá por los Santos, compraré, de fijo, buenos ingredientes para la matanza.»Tu sueñas, labriego, con cosas lejanas y forjas castillos en tu pobre mente y tus ilusiones ¡ilusiones vanas! antes de ser reales llegará tu muerte.Cuando la cigüeña habite en su nido y las mariposas, besando las flores, que son para ellas el sér más querido, vuelen enseñando sus bellos colores...Cuando la floresta extienda su manto..., y las golondrinas vuelvan de allá lejos..., y la chicharrilla entone su canto, y en grandes manadas lleguen los vencejos...'Cuando el caramillo toquen los pastores, y allá en la pradera paste la vacada, y esparza la vega sus ricos olores, y pasen los toros para la majada...Y  el sol brille claro sobre la planicie..., y tenga el arbusto verdes sus copales, y a las amapolas el aire acaricie, y estén muy hermosos todos los rosales...Entonces, labriego, cogerás tus frutos y es cuando —¡despierta!—tendrás que pensar: en pagar el rento, pagar los tributos, pagar al cacique... ¡y vuelta a empezar! P edro SAN JUANMadrid, 3-926.
han ganado algo que llevar a sus ho­gares.Antes de implantarse el descanso-re­levo, obrero que quedaba parado, obre- 0 que si no tenía la suerte de colocarser pronto, el hambre era con él y con los suyos.En la época en que más parados ha habido es en la presente, y con todos sus

inconvenientes el descanso-relevo cum­ple su benemérita misión.Pues bien, camaradas: en esta cruza­da contra nuestra organización, lo que más sueña la patronal en hacer desapa­recer es el descanso-relevo. Pretenden sustituirlo con los corre-turnos, cosa irrealizable.Sin embargo, nosotros debemos estar
Ayuntamiento de Madrid
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alerta para no dejarnos arrebatar tan grande mejora. En ello está el pan, la vida de muchas familias proletarias y la fuerza de los obreros panaderos de Ma­drid.Las circunstancias hacen que la patro­nal pueda tener una organización frente a la nuestra, con lo cual pretende echar

abajo todas nuestras conquistas. Firmes en nuestro puesto no conseguirán arran­cárnoslas. Esto pasará y los obreros for­marán un bloque único frente a la pa­tronal.Nuestra organización es eterna; lo demás es pasajero.Nosotros somos el porvenir.
SE IM P IS O  EL BIEN SENTIDONos referimos a la última Asamblea celebrada por la Sección de Pan Can­deal. El Comité Central tuvo necesidad de acudir a ella para terminar con la si­tuación que habían creado unos cuantos elementos mal intencionados, apoyados por otros que, ignorantes de lo que se pretendía, hacían punto menos que im­posible el funcionamiento de la vida de la organización.La Asamblea unánimemente se mani­festó como no podía ser de otra manera; por seguir unida a las demás Secciones del Sindicato.Los que pretendían llevarla por el de­rrotero que convenia a la patronal, se

batieron en retirada. Se les vió la «an­tena», como ahora se dice.Algunos de estos elementos ya trai­cionaron su causa. Pasaron al otro lado de la barricada.La masa general vió claro en todo esto. Ha reaccionado saludablemente para bien déla organización.Conviene que no se olviden estos hechos. Que se sepa apreciar el porqué de ciertas campañas, que con lamenta­ble frecuencia han venido surgiendo en la organización.La organización sirvió en todo mo­mento para mejorar nuestra situación; para crearnos una personalidad; para

colocarnos en un nivel superior al í j I muchos trabajadores.Recordando esto, y en momentos que a i la organización se la ataca, un fuerte blo-l que de conciencias y voluntades debe ser 1 la respuesta de todo buen compañero.] ¡Que no vuelvan a ocurrir cosas des-j agradables entre nosotros, camaradasJ por lo menos mientras estemos en lucha!Nuestra historia debe ensenarnos cómo debemos conducirnos. Quien no procede con alteza de miras y con espíritu de sacrificio, es un mal asociado. ¡Que losi buenos sigan siendo una numerosa ma-| yoria sobre los perturbadores!

. îTOlC
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«Después de tener escritas las anteri» | •res líneas, la Sección Candeal ha vueltoa celebrar varias Asambleas. En todas ellas ha existido un espíritu excelente y 11 un orden completo en el desarrollo de '' los debates.Seguid así, camaradas candealistas, y I con ello daréis pruebas de cultura, capa-l cidad y disciplina, todo ello necesarioj para realzar el nombre de la Organiza, ción que tanto bien hizo por los obreros] panaderos.
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Se pone en conocimiento de todos los asociados que el Comité Central ha tomado el acuerdo de aplicar el Reglamento a todo el que se encuentre al|descubierto en las cotizaciones.

Corrent f  Csmpaara.-Tálgame Dios, 6
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